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PARAHYBA - Terça-feit·a, l. º de abril de 1930 

OERENTe 

RDOKEO NACRF 

NUMERO 7;i 

Um xpre iuo mouimento ~a I 
o erua~o.ra ~a Parahyb<1 

A ·-reun1ao de hontern, na Acadern·a de 
ommercio x Uma dQnuncia á n 

por intermedio d' O GLOBO 
ção, 

• 'um dos salões d,1 .\r~1-
dcmia de Commcffio Epi­
tacio Pessôa rcunir:1n1-sc 
hontem os rcprcscntanlcs 
das classes comme1Tiaes 
do Estado, ,1 f'irn de toma­
rem uma dclibcra~·úo so- 1 

hre o momento que atra­
,·e<;samos. 

A rcuniüo lc,c um :l\ ul­
tado compareci111~nlo, re­
solYendo os pn·sl igiosos 
elementos que imp~ihio 
nam o pr resso crono1m­
co da nossa terra denunciar 
á ndcào o ignominio-=n at­
lentado que ne ta hora e 
perpelr.t contra a , ulono­
mia da ParahYba. 

Foi um g 5lo cloqucul<' 
(' t·ommoYedo ·, csfe t ª" 
nossas da':ise · ro• ~cnado 
r::is. unindo-s 0 p;.1r~1 fa.i:t:r 

chegar aos ou, i<los da opi­
niiio do paiz a <ilia , oz cner­
gica e rcprcsent~1ti, 11 • in­
terpretando, C'>m grnndr 
fidelidade, ;_i \'Crcladrira si 
luacào rh1 te Ta commurn 

Damo<.; a <;eguir <> telc­
gramma das classes corn­
rnerciaes diri~ido ao jorna, 
O Globo, do Hio. inira que 
ess,i fnllrn Ih(' ele a de,·ida 
dindgaçào: 

"Pan.,hvb~i. :n "O 

(i lobo" - H io - .\ .\sso­
ciaçào Cornmerl i~il. l 'niúo 
dos Hetalhislc1s e .\ssocia­
çào dos Empregados no 
Crn rn1crcio, por suas dire­
rtorias ahai.·o. I"l"H-cscn­
tando as classes con<;crva­
doras do Estndo, tendo em 
, ista a camp:mlw terrorista 
ele certa i111prcnsa d(' Per­
rnirnhuco '-Obre o 11wv1-
mento sedicioso de Prin­
retí.l. campanha odiosn e 
su ·peita, ora reiniciada 
com o fim premeditado de 
prcjudic,1r o governo e os 
interesses do commercio 
pnrah~·bano, "cm protestar 
por intcrrncdio da impren­
·a naci01rnl contra seme­
lhante e impatriolic;i atli­
l ide. denunciando ainda á 
r piniào puhlin.1 rlQ l\iiz fl 

annunciatfa e inde iita co­
acl juYa~·úo dos ~O\ crnos yj. 
zinho<; no me ·mo moYi­
mento, :,ob o pretexto de 
garantir élS fronteiras. in­
centivando. assim, a insul­
tuosa mtervenç,io í"ccleral 
neste E lado. parn <;;1tisJ'a­
çúo de caprichos polil irns. 

ACTOS OFFICIAES 

qtwndo o nosso gm êrno . 
que (';i;, no momento a mais 
cf'l'icienlc adrninistraçcio do 
Brasil, se crn·ontra suffi­
cientemen te appare I lrndo 
para suffocar o moYimen­
to armado a mais de cem 
Jeguas de distancia da ca­
pital, sem repercussão na 
vida normal de outro qual­
quer recanto do E~tado. 
Saudações. - ,\ssocinçào 
Commercial: .losé Tcixeirél 
Basto. João .\morim, An­
tonio Mendes Ribeiro, Es­
tevam Gcrson da Cunha, 
João Celso <>Peixoto. Can­
dido ~Iarinho Falcão, Ave­
lino Cunha. l' nião dos Re­
talhistas: Delfino Costa. 
Henrique Chalcgre, \\'al­
fredo Silva, Francisco A­
ra11jn, Appnl' nio P. Brif­
to. AssochH·éi·, dos Empre­
gados no Comrncrcio: ~Ii­
guel B:.i"ilos Lish<\.i, Seve­
rino Bezerra Franp. Olym­
pio Pcssôa, .João .Clirnaco 
:\Ionteiro da Fn.mca, .Jan­
dovy Tosrnno Siqueira, 
.João Alves d~ Silva e .r. T 
de Cana lho." 

-----~--------,--,,~-AA,\ 
, O DEPUTl'IOO .IOAO NF,V~S I 

DA f'ON1'01 1?1\ R.f~PELU, 1 

ACC'USAÇOES Gr..ACTOSAS 

HORA 0[ 
-~~==============================-

( 'o II r o o ,'> 1/ 17/II /.">· f,Rf·!Rh 

('SSf'S J>l'c'l('('l'('S, C')d"C'J)C,i•, 

111011sl ruq ;;• d~ rsprei<' c•slaclis 
lÍC' 1 11,:rioq;,]. cs!ün s1•1,rJq os; 

ido lo· rio pr>\ ri E' '[lll" o Br:1-

sil ~.r·nie, dr nqrfr a sul. <JII<' h:, 
11111n ·rnl~111ia sagn1<h1 :1 agit;11 
os leque., ele· -;11.1s p,ilmci:·:i,;, 
\'Pt1!ani:1 de ci ·islllo, sr'iprq d1 

vino dr iibcrbHJ•"· ry11e a,:1ss·il­

la a1; intelligcncias, néa os hc­
rc'>cs. fn:P:in:1 o~ 11 ,~:t ·1 .1~t1~ e 

p11sil.rniI1ws, , h:[ic;1nclo " n,1-

rio11al irl::d<'' 
1'.sl:imo5 , 1~c11do 11,11:1 ii1ffa 

solcm•1r nos dcsli111, drJ Br 1<;il, 

porr1uc o fo~;n qnc nos inr"11dci:1 
n;ill t'• outro '<cnão 11 d,i ;>1nnr da 
Palri;1. E' ;1 horri do· dc>i1scs rl,1 

d 'lll•>e•·ricia '. }><wa d:i forj., rio 
rar:w:., ri•,' hnr:1 dt•. dyn 1n10 

,· .. n·,cic 11<" ela , ,cl,> nacion:il' 
hnr· C.:'"' <• 1,.. 1 , 

prrs11•1i.1c-:> 11111 pn "· prl:i bel­
l('za 111oi' il rlc suas ;dtit11rlrs, 
prla v•1 eni<l<idc :--orndrnlr rlc 
s11a hr;l\ l!l'fl. pcln •ic intt'1'l",sr 
de seus s:l('l'i ric·io,. pel;.1 v1s:io 

nl.' 111p;c,1 da viclori.1: 

----·{Xj-

O inverno no sertao 
As lnq11ictaçôcs que íei se 1;im ap,..r­

tando em torno á t.ardanç11 rt:i Pt.taç-,., 

hyhcrnnl em no:;..,o Estado. 11c:ibRm de 

deiaapparC'cer de uma V<'Z, com os pri­

meiros f' fortes aguaceiros. rlenunch • 

dores dr Qllr:' l<'rcmos um 111verno ~<'· 

guro. 
Clwg'1m-nos nnl.lche, rlc fo,.t , ch•L· 

viid~s nn mtrrior. 

Hontrm rn"smn rrcrbrmo:; ri,., prr>­

feilo dr- Sou7.n o . cguintc l"Jrgran1111,, 

"SOU7.f\, '.11 - Chuvas tnrrrncl,i ~ 

prC'nuncl1111 n lnvcrno no SC'rt.;)o. Sn11-

claçocs. - Rnym,mdn Pirr,. prde1t.o ·· 

-::--

INFORMES OMME CIAE5 
Fnl ,.., C'J!1ll11lC ,.., 111ovt111rn•n c1" e -

portnção rt;i RC'cchctlona r!t• n»nctas, 
!lntr-hontrm · 

Snc11'dllclf' Anr>n.Vlllll Wlrnrl,on rr­
drosn - fi f~rc\o:; ctr algortno cm pl1i­
mn. p:ir11 Rio. pf'lO vnpor "Cnmpcn 
S:ill<'s", 

Ahll10 n-111t,s & e.• - 3'.l fardos"" 
11l~orlõ<> rm pl11m·1, parn Rio, prl•, 

O\C'sn10 vn P'>r -
Soci<'rt:icte f\nonymn Wh:irton PP ­

dro[;ll - íi7 fnrr!os rir nlgod5o em plu-
11111. p?.l'fl Snntos, prlo 11113mo v;ipo1·. 

f\ n~lo-Mcxlcan Petrolcum Comp11 · 
ny Ltd. -- 1 calx.1 cont.cnctn bomb·,~ 
rir gnzolma. para Recife, pelo mesmo 
Vll])Or. 

Flavi• no Ribeiro Coutlnhn - 130 
sarcos rle nssucar tr1ttir11rlo, p,na 
Arr>ia Branca, prlo vapor "Recife". 

Seix;:,s Irmãos & e.• - 2 caixas 
contendo perfumarias, para Recifr, 
cm camlnhlío. 

Oi; mesmos - 29 caixas contendo sa· 
bo!1ete:;, pare Rec!.fe , e!!! c..2.~!!'!.t!5.o. 



ro1 TO 
PAZB:i\lI ANNOS HOJE 

O menino Dorgivnl, filho do sr 
l\1,11111t'l SnlusLiano Aranhn, fu11cl'iu­
,11arto ~stndual. 

CJ Joven Abeh' rco Costa filho do 
µ,- fc ~~or Si::enando Costa. 

A 1,ie11111:1 Bc1 drn, !ilha cio sr Hen­
I lque lk'~C'1 r:.. ro 1mwrciantP nesta 
( .tdtlCh~ 

/',. 1 .. ~ El1. a Si!l·a Rnbe'llo. cs-
po · du sr Ra:il RulJ!'!IO. residente 
11r.,tu capital. 

ü D( i. .. i" l l, lJ u, des, l'Jllllller-

u.1 le L'lll C~tbl e 0 1'0 

ü , . 1\lv:1ru Ro,lngu<•s de Souza , 
!Plr g-1 apll1stn d:, (, r ·.,!- ,v,,stern. 

I\ p, q w1rn Tllcn .. mh.1. filha do sr. 

João Sobral, commerclantr rm Aln­
gõa Grande. deste Estado 

VIAJANTES: 

Dt. Joaq11lm Medeiros - Proce­
dente de Bananeiras encontra-se 
nesta capital o nosso lealdoso correli­
gio:1ario dr. Joaquim Medeiros. mem­
bro do Directorlo Polltico do nosso 
Partido. 11aq11elle município 

VARIAS: 

Os srs. Raul Bittencourt e Pa4lo 
Duarte, que fizeram parte da intre­
pldn caravana de Baptista Luzarcto. 
de Fortnlezo transmiUiram no presl­
clcnte Jofto Pessôa o seguinte despa­
c'ho· 

Fortalez11. 30 Passaremos Cabe-
,lello "Campos Salles" inteirPmente 
dispor , . exc. Aguardamos ordens 
Snudnções - Raul Blttl'nconrt, Pau­
lo nuarfr." 

PARTE OFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Decrto n.1.654, de29 de marco de1930 (·J 
Tr:m fere a cadeira rudimentar mi ta 

de . Iang-uape, do municipio de Alagôa 

. ova. para Yarzea Nova. do município de 

Santa Rita. 

e> Prr,identc <lo E-;lndo <ln Pnrahyba. u ando da altrihuiç:'io 

'I 1,• lliP 11t1l<>rg:1 ,1 1 "do art. :rn: cl:1 Con lituição Estadual, 

DECRETA: 
.\ri 1. Fir:1, desde j:'i. trnn . fericla a cadeira rudimentar 

I i-.t.1 Ir, Jog,1r • languaJH', elo município ele Alagôa _ 1ova, creada 

JH:: ln de" n. 1 :1:.w. de :IO de . elem hro de 192-1 e até hoje ainda não 
p1 o, icl-1. p:ir:1 o Jogar Yarze:i . 'oYn. elo municipio de Santa Rita. 

\'!. ~- HC'Yog:im-. e :1~ <lisposic;õe em conlrario. 
P.il;1t·ir, do < ;,n erno cio 1-: .. taoo da Pnrah:vha. em 29 de março 

d· l!J lO 11 <1: 1',· .. cl:1mação da Republica. 
.João Pec;;. ôa Cavakanti de Albuquerque 

Adhemar Victor de Menezes Vidal 
H,•pcnduzido por ter :ihirlo com inrorrecções. 

Governo <lo E. tado 

Pl!t1 .:.o dt> Rodolpho Athavde. ma­
r , :stentc elo p2'soal <la Forç" 

P bltn ct:> Esti,do dizendo contar 
ui • d ;i4 anY10:. de effectivo sen·, · 
o mthtar e não pooer continuar .1 

')· t us servi<"JS ní) mesma for 
a de Feu estado de saúd<', 

iec"c ::i u'1 'Cform,, de accórdo com e. 
rt ~a. 50 r 52 do R.egulamrmto d' 

r,du fcrça, at- bai:rnu com o de-
r tto n 578, de 4 ele dezembro clt 

De fendo. nos termos da lt:. 
1 de 17 m 11ovem b,o de 1920. 
IdH' ct,- Camrno Ribeiro capitão 

l'v, ç t Puollca do ...., aao. dizendo 
1t r m~. e.e 18 annos de effectivo 

rr-1!.tar nro poder continua!' 
o u~· '> da n,esma corporu­

·• St,: re.orma, de accórdo 
il c,o Regulamento da 

, <1 1e baixou com o decreto 
578 d ~ de dezembro de 1912 

[JbE <!<, • l'O·lformidade do nrt 
1 da lE n Gli4, de 17 de no-

' ''( d 1J2f: 

> -n ' 

F.XJl(·<lli nl<! «lo rr·rrtarío !lo Intr­
rior, Ju ti, .. , ,. ln lnitrüo Publk:1 

Pot· ar,,i 

O secr ta110 elo I11lror!or J11~tlçn • 
Tn t t ,ç .o Publica, us:•nclo du Hltrl­
bu ç e, C'U lhr• fncultn o n•. 3 rto nrt. 
2.!1, do I lr,ente 1 cgulnment-0 ela ru-
' rucç~ o Primaria, rei oi vc• nomenr 

e l(f,t lão r:['}c ~tino Hoclrlr;ues das Nr·-
1, pura l xerr·, r, l'flrctlvaml'nle, 1 

cargo dl' ln ·pcc.lor uclmlntstrallvo cio 
en 110 no povoado Sulg:ido. do mu­
n ipw r:lP Itabayunn 

s, "reta ria da Fazt>nda: 
EXPEDIENTE no GOVERNO DO 

h.J DIA 31 

P t1rõ 
r t• ,c•n f cal d:t PazenrJa, Ell· 
l ') 1 !o G (' r ·alho, rei une! 1d 

ao resto da licença que se achav-: 
gozando, para tratamento de saúde 
- Como requer. 

D<' Daniel Ribeiro & Cia. reque­
rendo isenr.ão de imposto para um'l 
bornba d~ alcool desnaturado, para 
automoveis, em Itabavana. - I n­
deferido, visto não haver dispositivo 
legal que ampare a pretenção do re­
querente 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA 

Porcarias: 
O secretario da Fazenda resolve re­

mover o guarda fiscal da Fazencl:\ 
Jos Bezerra Cavalcanti, da Mesa 
d~ R~ndas de Princ.eza para a esta­
çao !iscai de Urnbuzeiro. 

O secretario da Fazenda resolve 
re1nover o guarda fiscal da Fazend'l 
Hilario Vieira, ela Mesa de Rendas 
de Prlnceza para n ele Plancó 

?dic:ões: 

De Silvlna Cunha requerendo di,­
pensa do pagamento do Imposto dt' 
industria e profissão de uma peque­
na casa de pasto de sua proprledu<lr. 
em Ing(t. - Indeferido (t vista d~· 
informações. ' 

De João Lopes Brnsileiro, propric -
tarlo de um engenho em Mlserlcor­
<lu, requerendo restituição de 5or, 
do imposto pago no corrente e.·f'r­
C'lclo. - Indeforido, á vista dns ln 
formações. 

Dr Moysés Joaquim de Lima re­
quucndo rcducção da declma d1• 
uma ca$a de sua propriedade cu, 
\1ISl'rlcorella, allegnndo em seu favo, 
rr· idlr no mesmo prPdio. Egual 
clt-spacho 

De ,Jonas Chaves, proprletario dr 
um l'ng<>nho em Mlserlcotdla, requ<>­
rtndo baixa da collecta por nA.o pre­
trndcr luncclonar durante o corr<'n­
lr c•xerclclo D<'f Prldo. !\ d. t n das 
lnformaçôPR 

F:XPEDIENTE DA RECEBEDORIA 

DE RENDAS DO DIA 31 

Pf'tl<;:10 

01' Josf Diogo Ferrrlra, á rllrecl0-
I i11, requerendo ctesembaraço de vn­
rlon artigos destinados á sua fabrlca 
d<· rnlcncloA. - De uccôrdo com n 
ts('nrão clr que goza II firma pC'tlclo­
narla, drferlcto. A' 2• . ecção. 

Srcrrt:irla da Segurança e, Assl8tenc111 
Publica 

l)f>SJwrhos· 

O <lr . Adhemar 
<I~ Segurança Publica, 
lltmtem o seguinte 

P ti·· o ele 

Demonstração da r ceita e despesa do Estado 

S::d<lo do din 29 . . .. 
Recolhimentos1'eitos no 'l'hesou­

ro no di::i :JJ: 
Pela Recel.J('dori::t de Rendas .. 
Pelas l\Jesas d e Hrndas e outra~ 

reparliçõf's .........•.. 

Despesa effeclunda no din 31 

Saldo 1ara o d ia J ." 
No Thesouro . . . . 
No Banco do Brasil 
'o Banco do Estado da Para­

l1yba . . . . . . . . . . . . 
No Ba11co do Estado da Para­

h~ba: para constituição do ca­
p1lal do Hanro Hypolhecario. 

No City Bnnk, cm Hecife .... 
No Banco Fr:1ncc1-llaliano, cm 

Recife . . . . . . . . . . . . . .. 
No British B:rnck of Soulh ,\111e­

rica, em Hecife . . . . . . 
~o Banco Central . . . . . . 
Noutros pequenos bancos 

Smmna 

22 :000~000 

1 :7(i4,'000 

ªºº: 2ô{j, ·:, 11 
6 l :2:30$000 

f,00 :000, 000 

720:587$1G:l 
1 .000 :000$000 

1.000 :000$000 

1.000:000$000 
100:000 000 
60:000$000 

4. 78 l . 937 '.U;, 

23 :764. 000 

4.805:001. 2-15 

59:903'581 

4. 745 :092, '(i6J 

Montepio ios Funecionarios Publicos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 
E~I :s I l)E .\l,\ll ÇO DE rnao 

Saldo Jo dia 2!l .. . 
Receita de hoj e, arts .. . 

Despesa de boje 

Saldo em cofre 

desembaraço parn e, vapor allemão 
"Anntolia". - Cc.mo requer. 

Idem de José de Me:1donca Furtado 
pa.a o vapor nacional ·cá.11;1cs S::.1-
les". - Como requer. 

Idem de Williams & Cia p:i:-:i o 
vapcr nacion:i l 1n.ecife ·· Como 
~equcrem. 

Idem de José Astenia de Olivei:·J. 
requerendo seu alistamento na Gua1·­
da Ch·:I. - Como requer 

VIDA JUD CIARIA 
SUPEltlOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

no ESTADO 

13 sessão ordinaría, em '.11 de março 
dô 1930 

Presidente - José Nomes. 
Secretario - Euripedes Tavares. 
Procurador geral do Estado - Se-

raphico Nobrega. 

Compareceram os desembargadores : 
José Novaes, Heracl1to Cavalcanti 
Vas<.o de Tolêdo, P~dro Bandeira. 
Paulo Hypncio, i\J.anuel Azevêdo e o 
procurador geral cto Estado. Seraphi­
co Nobrega 

Deram-se as seguintes occorren­
cías · 

Distribuiçiio - Ao desembargo.dor 
Pedro Bandeira· 

Appcllaçio commercíal n. 6, da co­
marca da ('apitai. Appellante a Stan­
dard Oi! Compeny of Brasil. appel­
lada d. Anna Coêlho Costa. 

Passagens - Recurso de supprl­
mcnto de cnsamento n· 1. da comar­
ca de Cntolé do Rochn. Recorrenti' 
o dr. Juiz de direito; recorrida d 
Joaquina Maria da Assumpção. () 
desembargador Vnsco (le Tolêdo par.­
sou cs autos no 2". reylsor desembar­
gador Pedro Bandeira. 

Curta teslemunha,el n•. 1, da co­
marca de Bananrlrns. TestemunhnnlC' 
M. da Costa, testemunhado o julzo 
de direito. O desembargador Manuel 
Azevêdo pas0 ou os autos no 2". revi­
sor desembargador HPraclilo Cnrnl­
cantl. 

Desrnthos Appellnçii.o criminal 
11" 30, da comarca dP Pntos. Relator 
r\! sembnrgndor Pri ulo Hypuclo. Ap­
pdlanle o .Jut~o; uppelludo Grcgorl 1 

Leite. 
Appellação crlminnl n". 29, da co­

n HC:U de Santu Riln J\.ppcllante n 
Ju::;llça publlcn a ppellatlo Severim 
Burhosn da Silva. l''orum os respecti­
vos uutos com l'!st11s no exmo 11r dr 
procurnclor geral do Estncto. 

Pareceres - Rrcurso crlminnl n• 
O, dn comurca o Cnmplnn GrundP 
R~cortenl< t1 julzo. n'corrlclo Josl' 
Mnna. 

Appellação crl111lm1l n". 13, do te1 -
mo ck Snp(,, da comarca ele Snnh 
Rita. Appl'llonte Joi\o Ribeiro cio Nn~­
clmento, vulgo "João Gato", uppci­
luda n Justlc;n publka 

Idem nº 14, do tc•rmo dr Sapê, dn 
comarca de Santa Rita. Appellantr 
Manuel Luiz Hf>nrlqucs; apprllndn n 
JnRtlçn publico 

l<lem n•. 4, ela conrnrcu ele Maman­
gunpc. A ppcllnnte a Justi(,'u publica; 
appellaclo Augusto Valentim cios Sou­
tos. 

Aggrnvo commcrclnl n. 4, cio termo 
ele Taperoá, ela extlncta C'omnrca dP 
S. João cio Carlry. Aggrnl'nntr11 Othon 
Bezerra de Mcllo & Cin., Tavnres & 
Cio.. René Ho.ushecr & Cla.. Schcn­
be1 g & Irmão, J. Ferreiro du Silvo 
& Cla. , Nunes FonRêcn & Cla. e 
Severino Vnsconcclloq & Cl::i ; nggrn­
vnclo o Julzo . 

18:748,'001 
l:09t.·:-!S:J 

J 9 r'3:J9. ·:384 
37.s.·ooo 

19 :41i4 :184 

ca de. Campina Grande. Appellantes 
Cezarmo Lourenço Vaz Ribeiro e sua 
mulher: appellado o liquidatario da 
massa fali ida Souza & Filhos. o pro­
curador geral do Estado apresentou 
Pm mesa com os respectivos parece­
res. 

De.signação de dia - Appellaçãc 
cnmmal n". 11. da comarca de Cam­
pina Grande. .A ppellante Francisco 
Felicio: appellada a justiça publicn 

Recurso criminal n-·. 3, da comar­
ca de rtabayanna. Recorrente o ju;-
zo; recorrido o mesmo · 

Appcllação criminal n". 21 da co­
marca de. Campi.na Grande Appel­
l~nte Jnse Antomo: appellada a jus­
tiça publica 

Idem n·. 22, da comarca de Souza. 
Appellant~ Manuel Justino da Silva; 
appellada a justiça publica 

Idem n•. 25. da comarca da capi­
cal. Appellante a justiça publica; ap­
laela Josepha Maria da Conceicão 

Embargos ao accordam n" 22, ·d~ 
comarca da capital. Embargante a 
Fazenda do Estado; embargado dr. 
Ad_albcr~o Jorge Rodrigues Ribeiro. 
Foi de~1gnada n 1 •. sess.:.o para cis 
1 eLpect1vos Julgamentos. 

Julgamentos - Petição de "habea~­
cm·pus" n". 17. da comarca da capi­
t:i.l. Relator desembargador José No­
mes. Impetrantes os bachareis José 
Gaudencio Correia de Queiroz e Fer­
nando da Cunha Nol>rega, em fa,·or 
ctos pacientes bel. Edu;,rdo Pinto 
?essôa, Cnndido Pinto Pessóa. Fran­
c:sc:o Vergára. Manuel Barbosa de 
l\Ienezes e outros. O Superior Tribu­
nnl, preliminarmente, converteu o jul­
:iumento em dilizencia para requisi­
ta:- informações do dr. Secretario da 
Segurança Publlca. tontra os votos 
cios e.·mos desembargadores Heracli­
t.o Caval.canti e Vasco de Tolêdo, que 
:,rescindiam dessas informações. 

Appellaçl\o criminal n". 12. da co­
marca de Campina Grande. Relator 
desenibnrgador Pn ulo Hypacio. Ap­
pcll1mt Irlneu Bezerra ctt> Lima; np­
peHndu n Justiça publica O Superior 
Ti 1bunnl. por unnnimictucle, negou 
provimento Íl nppelluçlio para confir­
mar a sentcnçu uppdlnda. 

Idem n•·. 1, da comnrcn de Guarn­
l>lra. Appellantc Arthur Coélho; ap. 
pclladv o juizo. O Superior Tribunal. 
prt'llmlnnrmcnte. deu provimento :i 
:ippcllar;io pnrn ann\lllnr o respC:'ctlvo 
proceL·J 

P.écurzo criminal n". 3. dn comar­
ca dr Ilul,:1 annu. Relator desembnr­
gud,,r Vasto dr Tolêdo. Recorrcntf' 
o julw; recorrido o mesmo. O Supe­
I t 1r Tnbunal. por unanhnldadC'. não 
tomo\l conlwclmento do ! curso 

Appllinçrio criminal 1r·. 10. da C<J 
mnrca de Alagüu Grande. Relator 
cl(St:mbnrguclor MC111UC'l AZl'\'Ê'dO. Ap­
pl'llanlr .i jnstlç11 publlcn: appellado 
Mnnt1 'l AnAelmo. O Superior Tribu­
n'l 1. por unnnlmlctn<l(, deu pro,l-
111l'lllo a nppcllnçdo para mnndar o 
n•o nppt·li'ldo n nO\'O Julgamento. 

Idem 11°. !l, tia r. lincta comarca 
de S. Jouo do Cariry. Relntor des· 
Pmbnrg~dor Paulo Hypaclo. Appel­
lnnte o .1uxlliur cln accusn,ão: appel­
lndo Mnnuel Francisco d11 Cunhu 
l'lllgo ·• Monuel Joaquim". Vencedora 
a preliml1111r contra os votos dos 
exmo~ desembargadores Hera-•Jito 
Cavalcnntl e presidente do Tribunal· 
clemerltls deu provimento á nppclla­
ç,io pum mnndt1r o réo appellado a 
novo jury. nchondo-se Impedido o 
f>"<tno desembargador Vasco de To­
lêdo. 

Pdirflo de "habeas corpttS" da co­
mnrcn na cnpitnl. Impetrnnte e pa­
cientr o preso mlsern,·el José C::impel­
lo do Nascimento. O presidente do 

"A UNIÃO" 

ASSIGNATURAS 

ANNO .. 

SEMESTRE ...• 

30SOOf 

111$000 

Encarecemos aos nossos assignantes 
da capital a fineza de virem pagar as 
6t1as assignaturas. 

LLl.U..i.Lu..J.iiU!.UJ.UAA L & 110 &.ti J JJ ,d ,14,ll 

Req.ueira ao dr. juiz de direito dest:i. 
capital. 

Assignatura de accordams - Pe­
tição de "habeas-corpus" n º. 15, da. 
comarca de Campina Grande . Impe• 
trante o bel. José de Oliveira Pinto 
e!n fn.vor do paciente Luiz Cavalcàn: 
L, de Souza. 

Recurso de "habeas-corpus" n •. 
:?6,. d.a c.ornarca da capital. Recorrente 
o .Ju1zo; recorrido Emygdio Alves Pe­
reira. 

Idem n". 27. da com.arca da capi­
Lal. . Recorrente o juizo; recorrido 
Abdias Lmz de França. 

Recurso criminal nº. 5, da comarc:i 
de Campma Grande. Recorrente Josr 
Antonio d~ Silva; recorrido o Juizo. 

Appcllaçao criminal n ". 7 da co­
marca de Alagôa do Monteiro Ap­
pellim~e O juizo; appellado Manuel 
FrancJSco do Nascimento vulgo "Ma-
nuel Chico". ' 

Aggrayo c.ommercial n•. 2, do ter­
mo ?e T~peroá. da extincta comarca 
de S · J oao do Ca riry. Aggra van te 
Othon Bezerra de Mello & Cia · ag-
gra vndo o juízo; · ' 

Idem n•. 1, do mesmo termo e co­
marca. Aggra vante J. Ferreira & 
C1a.; aggravado o juizo. 

Aggravo de petição n•. 5, do ter­
mo ~e Alagoa Nova, da comarca de 
Alagoa Grande. Aggravante Severi­
no Cavalcanti; aggravado o juízo 

Appellação cível n•. 17, do 1.er~'l 
de Catolé do Rocha, da comarca de 
Pombal. Appel!antes. Gervasio Perei­
ra da Silva e sua mulher; appellados 
Manuel Ams10 de Mello e sua mulher. 
For~m ass1gnados os respectivos ac. 
coroams 

Tribunal do Jurv: - O dr . Antonio 
Feitosa Ferreira Ver,iura, juiz de di­
reito da comarca desta capital, em of­
f1c10_ de 22 de março corrente, com­
numcou 9:0 presidente do Egregio Su­
penor Tnbunal de Justiça o encer­
ra~ento dos trabalhos da 1• sessão 
ordmana do Jury da referida comarca. 

Foi submettido a julgamento ape­
':las um processo, unico que foi pre­
parado. sendo o réo absolvido por 7 
votos, havendo nppellação ex-officio 
nra o Superior Tribunal. 

O .iui~ municipal do termo do Sapê. 
:lr. Behno Souto, fez identica commu­
'1icação por officio de 25 do corrente 
nez. sobre a installação da 1 • sessão 
:lo Jury daquelle termo, a qual foi 
?residida pelo dr. juiz de direito da 
~omarca. sendo submettido a julga­
nento 4 réos. 

O dr. José Severino Gomes de 
l\raújo, juiz de direito da comarca de 
Areia. em officio de 19 do fluente mez, 
,cientificou ao des. presidente do Su­
perior Tribunal oue, naauella data, 
encerrou os trabalhos da 1 • sessão do 
Jury do corrente anno, não declaran­
jo o numero de réos submettidos a 
julgamento. 

O juiz de direito da comarca de 
Guarabira. dr. Acrisio Neves. scien­
ificou em officiou de 20 do corrente, 

á presidenci?. do Superior Tribunal. 
que encerrou. naquella data, a ia ses­
,ão elo Jury da comarca, na qual fo­
ram julgados 5 réos. sendo todos con­
demnados 

DESPORTOS 
NO TORNEIO "INITIUM" O "IN­

TERNACIONAL". DE CABEDEL­

LO VENCE OS SEUS COM­

PETIDORES 

No campo do "Cabo Branco", em 
Trincheirns, realizou-se ante-hontem, 
o torneio Inicial do campeonato deste 
anno, bntendo-se as equipes do "Cabo 

-Branco". "Vasco da Gama" e "Pal­
meiras" desta capital e o "Interna­
cional", de Cnbedello. 

A's 14,30 entraram cm campo as 
e.quadras do "Internacional" e do 
··v:isco ela Gnma", terminando o jogo 
por lxO. sendo vencedor o " Interna­
clon:il ". 

O segundo embate se desenvolveu 
entr!' o "Cabo Branco" e o "Palmei­
ras... suhlndo victorlo~o o quadro do 
"Palmeiras", por um corner. 

A prova final se desenvolveu entre 
o "Intrrnnclonal" e o "Palmeiras", 
snhindo triumphante o " Internacio­
nal", por dois corners. 

Ganhou. desse modo, o club cabe­
dC'llense, a bella taça offerecida pela 
Liga Desportiva Parahybana, cau­
sando. ao mesmo tempo, pasmo nos 
meios desportivos, a derrota de clubs 
fortes como o "Cabo Branco" e o 
"Vnsco da Gama". 

A vlctorln do "Internacional " níio 
era absolutamente esperada, o que a 
rcnlçou ainda mais. 

O juiz, Luiz Franca Sobrinho, cs-



A mashorca dos cangaceiros 
capitaneados por José Pereira 

brilhante feito das forças legaes na batida 
trabuqueiros + A to1nada de Tavares pela 

columna do tenente Costa + Fala-nos o del@gado 
geral dr. Severino Procopio ~ O posto fiscal de 

Immaculada assaltado pelos co1nparsas de 
José Pereira + Outras notas 

Um 
dos 

!\a cnmpanha con l rn o c:rnguce1 rismo clescnfrcudo de· .J OSl' 

Pereira e João Suas una o dia ele domingo nssignnlou-se por uma 
brilhante viclorin dns forças parahybanas, conduzidas pelo hran1 
tenente .João Co tn, commarnhmtc de uma dns colurnnas da nossa 
policin, que cm torno ele Princczn csli.io constituindn li:11-rcirn, 

íncxpugn:nci,;. 
O ele. temido oft'icial rrpclliu cm I111mnc11bda alnqucs dos 

h:rncliclos. e depois marcl\!111 sobre 'Ln·nrcs. í111porl:rnle povoadtl 

n quatro leguas rk Princcz:1, l' que era um rcduclo dlls handoll'i­
ro!,;, :1lli nccumulados cm nu1m'l'o de :wo .. \ fon'n do lenrnlc Co,la. 

l -

·ompondo-sc de cerra d<' 1 '.20 homens, as:cdiou e s.1 l'orl i t'ic:1ç-i.io 
dos traliuqueiros. e dcpr,is de :rn hora. de nutrido tin1lrio. eon c­
guiu de :llojn]-oc; clahi. com grandes perda.·. 

Fni l:d\'cz, e:se, alL: hoje. o rcyez m.lis crio inl'ligido nos 

crimin 1. os qnr obedecem ú p:tl:1\ ra de'cornrn:mcln dl' .Jo ·t'• Pereir:i 
e .Jo::io u:iss!rn:l; uma dura dcrn>ln. que por C'\'rlc, ha dr ter lc, n 
do o d,:,sanimo ~is h(,sles do,; :,squeroso - ehcl'<'s de malln. 

D:1mos n seguir o r:l(lrngr;umn:i rec·elJido pelo st'crelario <l:1 

Scgurnnç-:1 Publica ·olire o :1 · umpt11: 
. '()\ _.\ OLI:\'D . .\. :11 D°t' de sahhndo que as nossas forç-ns 

que er,mpt>em a c,,Jumna l'omnwntlnda pelo tenrnle Costa mnrch:1-
vnni sobre TaY:tr.:> ·. \':1ri:1s emho"cntla,; for:Hn h.1ti1las antes de 
TaYa1·es pebs for,-:.n , que .. empre 'l'nceclor:is, l'.iz1am os handiclo, 
fl,gir cm ele ortlrm I um,, :t(Jlll lk \l<J ·o:1do .. ·a manhã de domingo. 

as no. sns forç-n. t:Onsegniram sitiar 'l'n\'ares, onde o numero de 
hnntlido,; era ·uprrior a :1nu. Hecebid:1 ckhai ·o de fortes descarga,, 
n força portou- r cc,m gr'.lndc heroi mo <' drpni., clf' :ili horas <:e 

s:mgrenl:t lucl:1 oc; bandido-; fu,_:iram rm desordem. Encontr: ram 
o caminho de Prinerza eorbdo ll Jogar Banas, :ichando a passa­
gem inlerceptnda. e fie:mdo, as,irn, entre dois fogos. Encurralado, 

ele se modo, . offreram os IJ:11Hlidus gr:.rndc<; Jrnixas, clcixanclo no 
campo da lucln ::i(5 hc,mens enlre : 1ortos e feridos grnwmcnle, fu­
gindo outros que 1leixa, nm w~lif.,ios de sangue. 

~fnrcolínu Diniz, Sinhô . h inno, Augusto Antas e outros, 
que chefiaYnm o mo, imentr, de T:n ares, fugiram, rihnnclon:mclo 
no campo os seus romp:1rsa'i, ron tando por declaraç-iíes de prisio­
neiros que :'lf::m:olino fugira ferido. José Pereira, que prelendi:i 
sCJccorrer com um contingente qt e o acomp:.tnha\'a· tle J>rinceza 
para· Ta\'ares, foi ala~1do cm B:1rr:1s, recmrndo depois de pequena 
resistencia .. \s rleclar:1çiíes dos <;o]c aclos cio pi<Jul·tc de Barras <lri­
xnm crfr que ü trnhuqueiro .Jr' Pcrcir:, foi ferido pelas eostns 
quanclo co;ria .• \s nf,.., n~ forç i- e t:ío dispostas e animadas a con­
tinuar combatendo contra o ha11dili<;m<, que uffr11nt:1 a Par:1hyba. 
O handido "Caixa rle Phos11h()ro ", auctr,r ele ,arios crimes cm 

Pernamburo, foi cr,nduzirlo para Princcz:i e111 estado gra\'<'. Corno 
elemento terri\'el. "Cai.·a de Phr phr,rr,<;'' chcfiav:1 grande grupc, 

ás ordens de .José Pereira, a er iço de Princeza. :1urlações. -
Irineu Rangel, commandnnlc· da t, >rr;a cm operaçrics. 

A proposito da quécla do Jovoa lo 
Tavares, no domingo, em poder d, 
policia parah} bana, procurãmos hon­
tem ouvir o dr. Sevrrlno Procopio, 
delegado geral do Estado, e que 
encontra ha dias nesta capital, vindo 
da zona de operações, cuja ,.t aç '> 
conhece perfeitamente. 

- Que sign1flcação ,;e deve attri­
buir á tomada de Tavnres? pergun­
tãmos: 

plano entre os officlae~ elas column'1, 
policiaes Jo'ío Costa e Irineu Range,_ 
E te ulllmo av::m~ára e tomara o lfJ­
garcjo Barras, cortando a ligação cn­
tr Tavares e Princcza. Agora Cost.1 
cumpriu sua part!' do programma e, 
com 0 destemor aa sua gent , c\cs -
'ojou os bandidos clr• Tavares 

EsC'larecldo esse porto insislim • 
com o nosso cntrevL~tacJo por outr 
detalhes da campanha Rderlmo­
nos, então, ao ataque soffriclo pe a 
vanguarda do tenente Nonato no P'>­
voado de Patos. E disse-no:; s s. · 

- Os factos ele Patos t• Alagc,r~ 
Nova não têm a 1mportancia que a 
cllts quer~ m dar os illlml~os dC' nr ~ 

com o accrl'scirno de no\'O eonlingen • 
te. Eram então muito mo.is de c~m. 
E ainda ah! foram l'nerglcamcnt' re­
vidadcs pela nossa gente Snhiram 
para outros reforços, e quando vie­
ram, ern uma onda de bandoleiros. 
~" ent:i.o ·r organizando a no.ssa n•ti­
··.tdn C'm ordem Os .arg,·nto: Clc­
mentino c Gonz.ig: , 1 ·:-s,tbde!C'gadoi1 
na capital, fi?.erum prndiglos dé brn­
vma ú frente· çh1 n .,p!'cllvcs pique­
tes. 

o re\'l'z ele Patos. accrcscenlou o 
dr. Sí'\ cri no Procopio, t rnu:e-n::is. 
a1ém de udo o hC'ne,ic!o de enc•wa­
jar 0:s cani.ncciros oara quc co, mc~­
rncs permanecessem. como permane­
ceram cm TnvurC'~. cl0 oncle cs ,arreu, 
agora. com c·nn1~nes perdas. o len"n­
t~ Costa. 

E reoisando o nome tlC's .. ~ officin: 
o nosso emn vislado proscguiu: 

- Os bandid1,s têm um vcrdaclei. '> 
oavor ti:: colmnna commanclnndn pc­
io Costa. De•dc o ata1ue a Imrnacu­
Jada, os r:11!gacciros ni1l'l.! uão se r~­
fizeram cio espanto eiea' lhe~ produ­
zia o •,1odo unico des~e nfiitial riti~ 1

• 

ns inimigos. O celebre bandido Lui7. 
do Trian~ulo, um ele::; cabraz ele con­
fiança ele José Pereira. chegou cri 
Princeza aterronzado. clizendo0 ao oa­
trão. no meio ela feira, estas p:c:lavras 
Cel.. é um 110rror. Os homens 
• ê,n como un ,s fér:i.s e não se pócJ,, 
vencei-os". R<'frrindo-se ao cerco. o 
mesmo banclido disse que i!rviço ar -
•ün só na :não ele re,oltosos. Sab:>­
mos de tudo isso pelo depoimento ele 
um matuto que assistiu essa confi­
dencia do bandido a Jcsé Pereira. <'1!1 
nlena rua, tendo estl' o p:-e1!dido pelo 
braço e levado para o mtcrior de uma 
casa, dizendo: •· I1;to não são com C'!'­
' ,s nani. o meio da rua". 

- O que ha .,obre Lampeão? 
- O oue sabemo~ apenas é que a 

estação de radio de Triumoho tram­
mittiu para Recife um aviso dizen­
do que o famanaz bandoleiro esta ·:1 
Pm Joazeiro, da Bahia, e "Caixa de 
?hosphoros'' em Princeza. Não é 
1UJ.cla de aclmirar que José Pereira o 
tenha mandado chamar para faze 1· 

parte do sc·u "r.·ercito libertador". 
- Ha probabilidades dos cangace,­

rc;s romperem as linhas e virem até 
.1 capital, como tanto suspiram "~ 
perrepista . :;eus eguaes? 

- Não ha nada mais imbecil do 
que u,se pensamento. Nem os elemen­
tos de que dispõe José Perl!ira. nem 
ima t:::ctita lhPs pPrmittem virem 

' acima dnquellc municioio. A maio·· 
resistencia dC's::;es cangacPlros consi:.-
1 e cm brigarem 300 conlra 50. Ql!Ull­
'10 as nossas forças r<'prcsentarn P/.l 
inerios a metade elo 5eu numero, cn-

o a corri tia é certa. . . Como P"" 
cxemnlo, ;;orr., t•m TavarcJ. 

Além elo <]Ut'. rrmatou o dr. Se\"­
nno Procopio, pôde-se ter confian­
ça nos homens que se encontram e 1-
ri~mdo "J operações. São officiae1 
de coragem. resolutos e fortes D!. -
so sabe tanto como cu Jo~é Per<'lra. 
Veja-se. por exemplo. o caso do le­
nentl· , •onuto. Lú está em Conceiç,í, l 
nnc1oso por voltar no cnmpo da lu­
cta, com ~ua valorosa gente. 
() r:ouno no POSTO FISCAL nr. 

IMMACVJ,AO.\ 
Os bandidos de José Pereira e Joõo 

S 111•-sur.u e tão 6endo cm tudo digne~ 
dos chefe~ 

Repetem-se' os seus crimes, os n~­
saltos a rlclatãos imlcfr.sos e os nt· 
, ntac o: prc nri c!ndr a lhe la. 

s· '" - " ,,,r1 qur• •111 nclo nccunr 
rnl'1 I 11 1 1 1 e , cl r ndr· !orum t•x-
Jl' llld r , e~ l•l d~ uossa forc;a~. 
a, .. ltar m o pc t > li cal eles.,, pov·, 
a elo 

n, cC:itir:io, anomb:,· 
mm r, ,, • l t m1de e ·tnvnm gnard:i­
do. 11 ·o., v:liorPs t111 FaZP1Hl:1 J•' -
tacliml 

lJ nmllk ll', 111 or 1111·0 d n ·, r 
CO<'!O " , 11111 nl' 1 < ·1tnpllha l •J 
total <i e 1, cl\• lr . rontos rlc l'l', 

- Representa um grande passo .1 .. 
campanha, disse-nos o dr. Severino 
Procopío. Um prenuncio opt1mo o­
bre a entracln das nossas forças cr 1 

Princeza. Como não deve ignornr, 
nessa povoação estavam concentrados 
mais de 300 cabras. ao mando d s 
mais temlvels salteadores de que lan­
çaram mão os cabeças do movlmer1o. 
E estes consldernrnm nquillo ali! um 
posto lnexpugnavci. . . E conhecinr.i 
sua importancia ci:tra tegica. Tanto 
assim que semp:·c conservaram ne. a 
porta de entrada de Prlnceza m:u.s 
de três centenas de cangaceiros, em­
quanto rnnntinhc:n 80 no Sacco do 
Garra, sob as ordens de João Uurf.n, 
um dos mais farr >.,Ov facinoras dl' 
José Pereira, e l 00 na Tone, !aze1.,in 
de Innocenclo Cabei:áo. 

A!ncln e,, IJant11cloo roub.,rar,1 Jolc1 
" 1011pa r11co11trnda no posto flsc 1 
e mais um rlflt• Jll'rtenu,ntc ao guar­
da. 

O PERIGOSO l'HECE­
DENTE 

~a terra. Eram piquetes de reco1,h -
rimento que avançaraM demn.is, e r '1-
volvldos por um numero , r,tupend -
mente superior ele bandoleiros, rea­
giram com granel,, valor. Em Patl' , · 1 
por cx<·mplo, as perda.; dos trabuqu .­
ros foram malorrs que as nosl\a 
Tanto que a nos n tropa está e 111 
Conceição faltanclo-Jhe apenas s<'is =----------------· 

O assalto e tomada de Tavare~ 
continuou o dr. Severino Procopl'>, 
estavam resôlvidos como parte de um 

homens. Conversei com o tencnl" 
Nonato, que me transmlttlu cletalh s 
da heroica r<'slstcncla dos SC'U.; ho­
m"ns contra os buucltdos. DiSsc-me 
elle que a primeiro. Investida foi dr 
cem homens, e logo repr·Jllda, fugln•io 
os bandiclos e deixando em cnm'lo 
mortos e ferido. , Voltaram depr,i.s 

O Dlario df' l'unambuco, o pr tl­
gioso orgam ela impremm nordeslinu, 
qur> semprr se distinguiu pela Jmpar­
clalldacl<' e moderar;úo elos seus con­
rcilos, publicou nu sua edição de do­
mingo o seguinte judicioso comnwn­
tarlo, com o titulo que .acima rce.,· 
tampamos 
"Vae cguinc\o o seu curso, o pe1 i· 
soso c:ur110 que scriu ele prever, n &1-

tuaçrw na Parahyba. Francamente 
upolaclos pela polltlca federal e aju­
dudc;z e aoasteciclos por todos os la­
dos, e- que alli se levantaram em ar­
n,ns contra u uutorlclr!de legitimri do 
F.staclu. 

Já agora .;e accus:am as forças rc­
r,uhrrs ele Pernambuco, estacionadas 
na frontelrn, tlc terem prnetrado no 
tcl'l'itorio cio Estado vizlnlm em au­
xílio lllredo uos cangaceiros suulcva­
ctm;. 

E' certo que o governo pernambu­
cano peremptoriamcnte o nega, fiado 
uas instrucçõe~ que teria cindo a es­
f.aS forças, e nas informações ào res­
prctivo eommanrlo. A denuncia, pela 
sua origem, comportaria entn;tanto 
uma investigação especial, plenamen­
te justiflcncla pehis clrcumstancius 
tumbém especlaes, do momento, u 
tornarem nlll uatw·almenlt• diflicil t· 
d..!lcucla a manutenção cl.i nrntrali­
tlade. 

Notoríu como (. a collaboração, na­
q11tlk lcvnntt•, por parte cié cJ,•men­
u>R pollt.icos da muior preponderancm 
P piv l!gio na aetunl situação pernnm­
lJucnna, nu.o seria tle admirar que 
t'VC'ntuaes trungn•ssorPs dnl> orden · 
do i:ovc1·110, pucle:-:sem considerar-sl' 
em rt1so de accusacão, poderosamen­
te amparados 

Simples conjectura; mas por sim­
ples conjectura que seja, não deixa 
essa de ser plausivel; nem pôde sa­
t lsfazer no espirita publico a cluv!da 
que lhe !leu entre duas affírmatlva·· 
cti, e1 gcnles, a da Parahyba e a de 
Pernambuco, ambas de cunho ofJI 
tia!. 

E este detalhe bem caracterlza, nn 
sua desconcertante realldade, o grave 
rumo que vne assumindo o caso du 
Parahybn.. 

Ante o exemplo do governo d:1 
União, cujo cnthusiastico assentimen­
to ao levante de Princeza, ji náo é 
passivei dissimular-se, nem seria es­
pantoso que as situações estaduaes 
1.'izinhas da Parahyba estivessem já 
n concretizar em factos a assistencia 
moral que desde o inicio vêm dispen­
sando aos chefes e mentores do mo­
vimento. 

Sente-se mesmo quanto havia de 
r,er grala ao honrado sr. presidente 
da Republica a iniciativa da primeira 
situação estadual que rompesse a ce­
rimonia, adherindo officialmente ar; 
bello gesto do coronel José Pereira 
conta o ovrgerno do vizinho Estado. 

E ahi se vê como o conceito da le­
galidade estã a soffrer, neste caso, 
uma distincção temeraria. Deixa de 
ser legalidade a que não seja do 
partido ou das symphatias do presi­
dente da Republica. 

Mas alli mesmo, a dois passos da 
Princeza, tudo muda. Supponha-se 
um levante . identico em Triumpho 
contra o governo de Pernambuc,1. 
Com que nobre decisão jã não teri1 
o Supremo Magistrado e supremo 
guarda da ordem no Brasil, stygmati­
zado e condemnado a criminosa ma&­
horcn' Como haviam de ser outras 
nessa direcção, as palavras do em•­
nent~ o eminentíssimo doutor Ju!i·1 
Prestes! 

Tal é o desconcertante principio. 0 
Iuncs,o "pr;,1cipio ele dois" gumes" cl" 
que ha pouco fala\'a, mesmo a prop:­
:ilo desse caso, um grande jornal LI•> 
sul: "principio gerador de anarc:hia' . 

Tanto se fala da revolução; e o qu 
é a revolução sinão isso 1L'"• .,01 
o patrocínio do governo da Republic· 1 

f'st:í re 1azendo na Parahyba - o l -
v .. ntt: armado cc;ntra a a.ut0ridadc.: 
const,cuida? 

Haverá, por \'entma, mais vigoros:i 
est11"nlo, mais suggcstiva e eloquen­
tt .. carta d~ clir,:,itos" para o espint,> 
re, olucionnrio que and1 a correr o 
paiz? 

Parece incri,·eJ que tão incauto 
p1 cccdcnte possa \ 1r. no Brasil 
actual. juslame11le cios detentores do 
poder; µrc·t!samente claquclles qu~ 
,rn1u lrnperlosamente reclamlim, quan­

dr, • 1,1 cu usa propria, o ma"imo de 
suom1ss'io á autoridade. Pois são e s­
ues os grandes protectores da mas­
horca parahybana; os que mais ar­
dorosamente a estimulam e explicam 
C' juJtlflcam e defendem. 

Dlr-sc-ia que nunca ouviram das 
s.1rprezas. p0r vezes tão logicas e jus­
ticeiras, dn. Hi:;toria ... 

Os nossos confrades do "Commercio 
dn Parahyb:1" publicaram, na sua 
ccliçüo de ante-hontem, o seguinte 
editorial. 

"Or, opportunistas, elementos que 
para vencer não olham os meios, es­
tio de mãos dadas com os inimigos 
ccmmuns ela Parahyba. 

Nao 1111. mais duvida. Os homens 
ele maiores responsabllidades parn 
com os parlldos de opposição abra­
r.1r'lm, ele \'C'Z, n rauo.a dos contra-
band • tas. • 

Tudo Indica qul' c·xlstc um contru­
c,, prc \i:11ncnle lavrado 110 i.cntlclo 
cl LJ , pc cl~ rn l'l!m ela nossn t errn ! 

o ,un .uço rlcitornl é um slmplcz 
1'1'1!'10 dl )Jnrca.. Nao \'CllCt•ndo a Pu-
1 'l t} t •, Jl"'"·· meios lugacH: vanldo 
dr,S lt lblilllll 5 pcl s scntl'uçn~· jurldi· 
e· ,, r:r ·111 mlstfr urmur os farl-
11< n dr P:v•C'llll ele Flores 11:1 prl· 
m lr11 occnslao prirn firmar li. posst· 
pcnllclu J, •. 

1 1p11 J 11 l"~ 111n reudu; umu. la 
rml• 1 r•1JL' donos uem sequer vl-

11i1 111 cp1l 11 11 o M r nos tempos t L 
• fl•rrn l'r< mc11t11rln" . 

Um rol n. porém. cuusu L·spanto 
t• prmor.u alé rlcilculo entre nós: os 
que· 1,1nlcltzcm do revolução e quP 
alarde! 111, romo um cios nostuludns 
clt1., socl<! lutlcs organizadas nul. demo­
crnclus, o principio de uutorlc\adc -
r al:1n altando ele prnzcr com a mus­
horrn ele Prlncf'za 

Nuo querem rcvuluçíio por ser mc­
dlc\11 e:tremista, mas apoiam o cnn­
i,;aço ! Volvamos, porem, no no. ~o 
ponto ele vista. Actualmente os "do­
no~ ria Pnrnhyba" têm em pró! d<' 
suas armas, dos rifles e dos cnbrns 
do Prlnceza, muitos adeptoG cujas 
itléas n o se cansam de manifestar 
cheios de alegrias e enthusiasmos. 

· Súo, mais, naquella, do pnrtido dos 

que c\efenãem "principias" pollticos 
com trabuco e bala ! 

Querem depor o governo; not~I' 
João Pessôa para fóra! 

Mas, não se !Pmbrnm dP qur a P, -
rahyba, rendendo no p::..s:adn quulri­
ennio 54 mll conto;:, clév1a a De·u~ e 
ao mundo e não tinha credito! Nun· 
c:1 passou de uma feltorht l ujo~. se·­
nhores, morando fóra das iront.eiras, 
nqui passavam apenas para reajl1 ;­
lamento clP Laxas orçnmentarlab. 

Nú.o appluudimos até certos ponto., 
1 politíca tributaria, o,bsolutamr•ntP, 
tn!lS apoiamos o nosso Esbc\o nn tlt'­
fesa da sua nutonomin, seja rontrn 
quem fõr. 

Se nã.o vamos - dizem no rnm-
po du. lucta 1,1orr1:r e matur , o l:'tclo 
tia brava. !'oi'ça parahyban:1, mui; te­
mes animo <' coragem p:trn apontar 
:.o paiz a corrupção <' os rorruptoref;. 

Não ficamos com o crime! nero! 
l:Om a Jinguu apcrrada pelas coJ1vr·11i­
rncias e pelas situacõeR de accorn­
modac:ões estudaclas r eomrnctadci 

A Imprensa be1n iutenclonad« <·11-
jas columnas não i,e :.lugnm m·;n sé 
l1ypothecam e (JllC' amparam e tle 
fendem os 1ltos t• nobres h1teress,·s 
das classes, qual a nossa, não pótlr· 
e nem d<•ve, comternporizar com o, 
.angcelro~. com a c\esord m e com " 
delicto. 

E sabc11do, como sabemos, que l'SS!l 
Jucta não é, como nunca foi, e10 llt:m 
nosso mas "delles--da n.P.ia duzia th• 
aventureiros e de negocisto.s, - gl'll · 
tr. que convertia os dinheiros du ,h,•­
:om o em propriedacJPs part iculan·s 
aindo mais nos lmnôe o dt'vcr dC' zr· 
!:ir pela integridade ti,! nossa Parr1-
hyba. 

Ao menos cmanhii. a historia nau 
nos accusará de que tlzrmos pr::.c;a~ 
c.om os desviados e ccin os contrn­
bandlstas eontumazes 

Fir:?1,1os com a lisura ela prei:..utP 
situação. Com um admiuistrador ex­
cepcional, que conseguiu pagar rndas 
as dividas do Estado e tem cm colr('. 
sem dever um real, perto ele CINCO 
MIL CONTOS DE f<.J;;IS 

Cc;m os "Cangaceiros cl<' c1 :,va­
tas" e cem os que - para nui101· fa­
cilidade das operações traziam ::, e.;. 
cripta do thesouro feita a lapis, pnr:i. 
riscar e remendar até equilibrar os 
orçamentos conforme fez dC'claracõr; 
pela imprensa, sob sua rl'sponsabili­
·Jade o sr. Francisc:., D.turia - n­
quem os eiue dii.o vi1:a :u.s VrdPnt!m 
de Triangulo ! . 

Nós, não•" 

Hont.em, ás 19 hor s, q u.wuo <.l:l 

folha arflxou no seu "pl:1card" a no­
tida das derrotas infligilla em fot­
maculada e Tavares ao.; bandokiro 
de José Pereira, enorme multid:ih 
accorreu ele todos os poni os d.i t i,b -
de, ao ouvir a sirene, a fim de " i _ 
te irar do que se pa~sa v:,. 

Enthusiasmado <'om o i~ho ih~ :ir 
mas legaes, o povo dvou l':\lornsa­
lllcnte o presidente João Pessôn. e .1 

_l\iliança Liberal. No meio da massa 
opular que se comprimia em f, Pule 

a esta redacção um perr pista <' Jtwn 
UEl morra á Alliança, fugindo imror-
1liatament-e, em vista da esí1 ulen,e 
mia de que foi alrn. 

Outra passagem h, ei~ss:rntc fi., 
contentamento rom que o 11i1sso jlr,,,, 
identificado ínleirarnl'nlc 1 0111 a , 
tuaç-:io dominante, rccPhei. ,i noli .. • 
11a estrondosa \'ictori:i. <la policia i,:i • 
1 ahyb:tna, verificou-se no~ Ih> HkS íJlll' 
<lcm,.:idavam o~ L1.1irro~ da citl:ld{,. o, 
11assagelro,:, informado elo occ11rrido, 
num impeto de im•ontitl,1 \ibra<'i'io 
, hica, \'ivava.m Iongan1en e o prt~. 1 • 

~·ente Jofto Pessôa e a ,.u~ .. , llr.1 ,1 
policia. 

De Taperoá recebeu o 1>rr 1<1e1 lC' 
João Pessôa a intormaçüo mfra: 

"Taperoú, 30 - , o am:inhcc r 
hoje cangaceiro ... :itacnrnm Imm cu· 
Jada [ ndo repcll,dos Sa11c!açoe 
Quintino Lt'ite ", 

Do sr. Francisco S. Dorc , 1·c ,, -
clcr:tc cm Ilhéos, no F~tnc\o dn Ba­
hln, recebeu o presidente Jofio P0ss6a 
uma expressirn carlf' m1 qual :1quelle 
ra \'alheiro hypothet•a a s. r e a su 
inteira solidarieclod!' <1innlt• do 1110-
mento polltico . 

Da firma Carlos Garcia e· Cia 
ela pra,n do RC'r\fl . o prr idcnte do 
estado rrrr l,1·11 :1c P!rm o tclcgr.rn1-
n1n ~1:b. ºC"\1 Pl . 

nerift. ::o 1 ti e, 1 >t.irlo chi 
M .. :11111 · 1,1.h ,e~ e1, 1111' 1,11 n 11n11:1 
, ont1 ncLa11t1• cir , ·1 · .. det'lrlcos 
e!ahl l.a1 i.1 .1c!C1Ut'rldt1 lJttlcrh1 n lilll 
111hrn1· Prl11ce1.n, k\'nn, is ronhecime11-
lo ,·,·s. cnciu acl\lJ,11ncs dc.-mentlr tal 
inf,,1·mnç,,n <·onfon,1e Lll!'Ln pubiil'n­
,.,,0:, ;1111n!1h:í., L'llJ,1 ,·cpb nrstn e .na 
1 ·•llí'110., :1 •· Uni.o". Rt•lteni 
p,, unt, n Y<, • t u~1 , ,·e,tr.$tos co11-
d t •:, f,1,s1 ,, Ju:lGk., nt'ormn~ao 
1 l i11udt1 cio clcspello cleslc, 1 convc­

nh 11clu. Reafflrmamos no. so::: scnli-
111, ,tos de admiraçiio no gowrno tie 

t• Je11cia Saudações. Cnrlos Oflr-
cla & Cln. 

Ass1gnado pelo sr. Adolpho So11rés 
foi dirigido ao presidente do Eslado 

trlcgrnmma infra: 
"Maranhão, 31 - Vossos coneligi­

onnrlo3 deste EstRdo, esprclalncm ti• 
os membros do nosso p11rtldo prrsi~ 
d!do pelo dr. Marcelino M,1rlrntio, 
levam os seus appluusos pela utLltn­
cle encrglcn desnssombrnda rcpcllincto 
u cangaceiros ao soldo do pre~tlmo 
no que pôde contar nossa completa 
e absoluta : olidnrledade. A vlctoria 
cl3 Alllança não sera esbulhncla con­
tando como homens de 1·os•a tcmp0rn. 
Saudações - Adolpho Soares, prczl­
dente Directorlo". 
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) unicipio de Bananeiras 
Lei 11. 43, de 23 de dezembro de 1929 
Fixa n dcspC'sa e orça ., recci­

t:i do município ele Bananeiras, 
para o exercício de 1930 . 

O Conselho Municipal de Bananei­
ra:, decreta 

DESPESA 

Arl. 1• - A despesa do municipio 
Ó"' Bananeiras para o exercício de 
1!'30 é fixada em 65:780SOOO e será 
C'~crlpt urada sob as verbas seguintes : 

~ 1.º - CONSELHO MUNICIPAL 

N 1 - Porteiro 480$000 
0 2 - Asseio c conscr-
vaçâo 

N.•· 3 - Expediente 

§ ::!." - PREFEITURA 

N.º 1 - Representação ao 

100$000 
80$000 

660$000 

prefeito 2 · 400$000 
'·" 2 - Vencimentos ao se­
cretario 

· " 3 - Idem, ao advogado 
N. • 4 - E. ·pcdiente e asseio 

§ 3," FISCALIZAÇAO 

N 1 - Vencimentos ao fls­
r,J geral, serYindo de ins­
pcclor de veh1culos 

"'. 2 - Idem, ao guarda­
f1;;cal de Moreno 

N :i - Idem, idem de Bor­
borema 

N º 4 - Idem. idem de Pi­
loc do Maia 

1 THESOUT? ARIA 

N - Vrnc1menlos ao t.he-

5 º850$000 

1 200$000 

460SOOO 

360 000 

360$000 

2:380 000 

oure1ro 1 200SOOO 
2 - Tdcm ::io procurador 

geral 720$000 
~ 3 ~ Idem iio procurador 

Antonio Severiano 480$000 
' 4 - Percentagem de 12'~ 
ª"" procuradores 9 000 000 

11 :400$000 

5.º - OI3RAS PUBLICAS 

Paru rnnc<'r(n dos 
ca a~cntn:; de Moreno e 
Tibclc1ro <3> 900$000 

" Drspesas ~ob a ver-
!:' i;u ira 1 000, 000 

1 ·900 000 

6 - ESTRADAS DE RODAGEM 

P º 1 Deicpesa sob esta 
verba 7 500$000 

§ 7. - IT..,T,U!\-llNAÇAO 

t 1 - Despesas sob esta 

7:500$000 

\crua 15:ooosooo 
ili:000$000 

' " - L T IPESA PUBLICA 

Vt'nclmcnto ao ze­
lador ela cidade 1 320 000 

N 2 - Idem idem de Mo­
rrno 

3 - Idem, idem de Bor­
torem~ 

l'" 4 - Idem, lrlcm da praça 
E. Pe ôa 
· 5 Conservação das 
nias da cidade, Moreno, 
Ilorborerna, D. Ignez e 

600$000 

600$000 

1 200$000 

Pilões do Mala 2: 000$000 

5:720$000 

§ 9.• - INSTRUCÇAO 

N.º I - Despesa sob esta 
verba 1 : 000$000 

~ 1:000$000 

10 - CEMITERIOS 

N.º 1 - Vencimentos ao ze-
lador 360$000 

N.0 2 - Limpesa do cemite-
r!o da cidade e dos po-
voados 700$000 

. 11 - SUBVENÇÕES 

N. 0 1 - Instituto Bananei-

1:060$000 

rense 3 :000$000 
N .• 2 - Collegio C . de Je-

sus 600$000 
N.º 3 - Casa de Caridade 

S . Fé 360$000 
N.º 4 - Professora de Umary 480$000 
N.º 5 - Mestre de musica 1 :200$000 

5:640$000 

§ 12 - DESPESAS DIVERSAS 

N.• 1 - Conservação das 
fontes 750$000 

N.• 2 - Gratificação ao es-
crivão da delegacia 600$000 

N.0 3 - Idem do crime s; 
direito ás custas deca-
hidas 600$000 

N." 4 - Idem do Jury 600$000 
N.º 5 - Idem do Serviço 

Eleitoral 360$000 
N.• 6 - Idem ao offlcial de 

Justiça 480$000 
N." 7 - D . Maria Venancio 

de Salles ( aposentada) 480$000 
N.• 8 - Publicações e im-

pressões 2 :000$000 
N.0 9 - Materiaes para as 

feiras 1:000$000 
N.º 10 - Expediente 800$000 

RECEITA 

7 :670$000 

65 :780$000 

Art. 2° - A receita do municlpio 
de Bananeiras para o exercício de 
1930, é orçada em noventa contos de 
réis. (Rs. 90: 000$000) , e será arreca­
dada e escripturada sob as verbas dos 
§§ seguintes: 

§ l." - Licenças 18 :000$000 
§ 2." - Imposto de feira 15 :000$000 
§ 3." - Decimas das po-

voações 3 :000$000 
§ 4.0 

- Registro de entra-
das e sahidas de mercado-
rias 8 :000$000 

§ 5.0 
- Gado abatido 4:000$000 

§ 6.0 
- Afferição 1:500$000 

§ 7.0 
- Taxa de llmpesa 

publica 500$000 
§ 8.0 

- Patrirnonlo 10 :000$000 
§ 9.0 

- Imposto sobre ve-
hiculos 1:500$000 

§ 10 - Matriculas 500$000 
~ 11 - Dizimo de lavou-

ras 
li 12 - Rendas diversas 
§ 13 - Divida activa 

Addicional de 20 % 

LICENÇAS 

3:000$000 
5:000$000 
3:000$000 

75:000$000 
15:000SOOO 

90:000$000 

Ari. J O 
- Esse lmposio será co-

brado de accordo com a tabella A . 

TABELLA-A 

Advogado 40$000 

avegação Lloyd Brasileiro 
i 110 DE JANEIRO - T Al{AHVBA 

cur ao a Buenos Ayres 
Gaslac as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

·111 Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
gem que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

VOLTA 1:120$000 
Uc ,rrvnc ~""' <lcmor:i vo,~a paa,agem l'm um dos 1ete confor­

L,vri· 11av111~ •Alm irante Jacrl(uay•, cAftonso Penna. Santos• cBac· 
I t11,ly •, •(~n,pnq ...,,,,t'~•. cí)uQur de CaxiAA•, cRodr,e'u,.~ Alves;, 

l't UIIDAS no HIO DE "-'~EIBO 
•IJuq11c de Caxra,• 13 de mar90 
•ll ;rpcndy,- - 23 de março 
•Alm. jacc>(u~y• 3 de abril 
•< .:im po,1 Sdllcs,- ,- 13 de abril 
•Santo,a 2::l de abrª 

e J~·. ion , dr. c1c1. rm rkz rlfaA, escalando cm Recife Maceió Bahia 
V11 ,.,, ,A, 1<10 S,ntn~. Puana1:ui!, Antonina, S. Franclsc~J Rio Órandc; 
Mo111r\ 1dr" e l;ucur,. Ayrc,. 

/\ trr1tílr na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro á Rua 
M;-icicl Pinheiro, Palacete da/\. Commercial, 'com o 

~A=GfH.....,,,,TE~·~J~~~SE!!!!~!!!2!4CD!!!!!!!~!!!!!W!l!!!!~!!!!!!~!!!!D!!!!!O!!!NÇ!!!!A!!!!!!!!!~!!!!l~Rl!!!!T!!!!AD!!!!O!!!!!'l l 

Idem de município extranho 
Agrimensor 
Idem de municiplo extranho 
Chauffeur profissional 
Dentista 
Idem de munlclplo extranho 
Parteira 
Medico 
Idem de. municlpio extranho 
Algodão em pluma, arma-

zem ou deposito 
Idem, idem, comprador am­

bulante 
Idem, caroço, armazem ou 

deposito 
Idem, comprador ambulante 
Idem, de 2.• classe 
Alfaiataria de 1. • classe 
Advogado, escriptorio com 

placa 
Agrimensor, idem 
Atelier de costura, modas e 

confecções 
Açougue particular 
Aguardente, enchimento 
Idem, vendedor de municl-

pio extr"nho 
Idem, idem, vendedor am­

bulante 
Automovel, garage de alu­

guel, 1.• classe 
Idem, idem de 2.• classe 
Automovel, caminhão e per­

tences (agencia) 
Idem, idem sub-agencia 
Agencia ou deposito de oleo, 

gazollna, kerosene e alcool 
Atacadistas profissionaes, por 

volume de 6 cuias 
Bilhar, um 
Idem, mais de um em um só 

predio 
Barbearia de 1. • classe 
Idem, de 2.ª classe 
Idem, ambulante • 
Botequins em qualquer ponto 

do município 
Bebidas, fabrica ou deposito 
Bicycleta, garage 
Bomba de gazollna 
Chuffeur amador 
Curtume de 1. • classe 
Idem, de 2. • classe 
Caldo <;!e canna 
Cinema 
Casa de fazer farinha 
Curral ou estabulo no perí-

metro urbano 
Idem, suburbano 
Cocheira em logar designado 
Companhia ou circo, por 

cada espectaculo 
Carnaval, artigos para 
Casa mortuaria 
Calderelro, officlna 
Carrvcel, dia e noite 
Calador 
Carpinteiro 
Construcção ou re<;onstru­

cção, por metro corrente 
Caminho para felxar ou des­

viar 
Cereaes, armazem ou depo-

sito, 1. • classe 
Idem, idem de 2.• classe 
Idem, idem de 3.• classe 
Café, armazem ou deposito, 

1.• classe 
Idem, Idem, idem, 2. • classe 
Idem, idem, idem, 3.• classe 
Café ou bar de 1. • classe 
Idem, idem de 2. • classe 
Cal, armazem ou deposito 
Idem, caetra 
Couros e pelles, armazem ou 

deposito 
Idem, idem, comprador am­

bulante 
Cigarros ou charutos, fa­
brica 

Idem, idem, armazem ou de­
posito 

Ciganos, grupo 
Comprador ambulante para 

revender na mesma !eira, 
por cada feira 

Dentista, gabinete com placa 
Doces, fabrica ou deposito 
Deposito em consignação 
Commissões, consignações e 

conta propria 
Estivas em grosso, 1.• classe 
Idem, Idem, 2. • classe 
Idem, Idem a retalho, 1. • 

classe 
Idem, idem, 2.• classe 
Idem, Idem, 3.• classe 
Idem, idem, 4. • classe 
Empresa clnematographlca 
Exame de chauffeur pro-

fissional 
Idem, idem, amador 
Fundição, officlna 
Fazendas em grosso, 1.• 

classe 
Idem, idem, 2. • classe 
Idem, Idem, a retalho 1. • 

classe 
Idem, Idem, a retalho, 2. • 

classe 
Idem, Idem, 3.• classe 
Idem, idem, 4.• classe 
Ferragens em grosso, 1. • 

classe 
Idem, Idem, 2. • classe 
Idem, a retalho, 1. • classe 
Idem, idem, 2. • classe 
Idem, Idem, 3. • classe 
Idem, Idem, 4. • classe 
Fumo, armazem ou deposito, 

fabrica, 1. • classe 
Idem, idem, 2.• classe 
Idem, Idem, 3.• classe 
Idem, idem, comprador am-

bulante 
Funileiro, oftlclna, 1. • classe 
Ide, 1, Idem, 2. • classe 
Ferreiro, oftlclna, 1. • classe 
Idem, Idem, 2.• classe 
Foguclteiro, offlclna, 1.• classe 
Idem, idem, 2. • classe 
Idem, Idem, vendedor am-

60$000 
60$000 
80$000 
20$000 
40$000 
60$000 
40$000 
40$000 
60$000 

150$000 

50$000 

50$000 
40$000 
30$000 
40$000 

10$000 
20$000 

20$000 
100$000 
100$000 

50$000 

30$000 

60$000 
40$000 

100$000 
60$000 

100$000 

$200 
80$000 

100$000 
40$000 
20$000 
10$000 

3$000 
100$000 
30$000 

100$000 
15$000 
40$000 
25$000 
10$000 
50$000 
10$000 

20SOOO 
10$000 
10$000 

5$000 
20$000 
30$000 
10$000 
10$000 
5$000 

10$000 

1$000 

40$000 

50$000 
40SOOO 
30$000 

lOOSOOO 
60$000 
30$000 
30$000 
20$000 
20$000 
70 000 

50$000 

30$000 

50$000 

50$000 
150$000 

10$000 
10$000 
40$000 
30$000 

40$000 
100$000 
70$000 

40$000 
30$000 
20$000 
15$000 
60$000 

50$000 
50$000 

100 000 

200$000 
150 000 

50$000 

40 000 
30$000 
20$000 

150$000 
100$000 
50$000 
40$000 
30$000 
20$000 

120$000 
80$000 
40$000 

100$000 
20$000 
10 000 
20$000 
10$000 
50$000 
30$000 

A VE NDA 

bulante 
Facas, fabrica 
Idem, vendedor ambulante 
Ganhador ou carregador 
Gado, por cabeça, vendido 

nas feiras 
Hotel ou pensão de 1. classe 
Idem, idem, 2.' classe 
Idem, idem, 3.' classe 
Idem, idem, 4.• classe 
Joias, vendedor ambulante 
Joalheria de l." classe 
Idem, idem, 2. • classe 
Jogos tolerados pela poli-

cia, por dia 
Livraria ou papelaria 
Livros, vendedor ambulante 
Leiteiro 
Loterias, agencia 
Idem, sub-agencia 
Licenças não especificadas 
Miudezas em grosso, 1. • 

classe 
Idem, idem, 2.' classe 
Idem, a retalho. 1. • classe 
Idem, Idem, 2.• classe 
Idem, idem, 3.• classe 
Idem, vendedor ambulante 

nas feiras 
Machinismos, engenho e 

destillação 
Idem, idem, s/ destillação 
Idem, para beneficiar a1Toz, 

café algodão, etc. 
Idem, para uso particular 
Machinas de costura, agencia 
Machinismos, agencia 
Medico, consu!torio c, placa 
Mascate de fazendas de mu-

nicípio extranho 
Idem de miudezas de muni-

cípio extranho 
Mercearia de 1. • classe 
Idem, de 2.• classe 
Idem, de 3. • classe 
Madeira ou material de 

construcção (deposito) 
Mel de fumo, (fabrica) ex­

cepto para uso proprio 
Malas ou bolsas, fabrica de 

1.• classe 
Idem, idem, de 2. • classe 
Movelaria, officina de 1 • 

classe 
Idem, Idem de 2. • classe 
Olaria de tijollos ou telhas 
Ourives, officina 
Pharmacia de 1.• classe 
Idem, de 2. • classe 
Padaria de 1. • classe 
Idem, 2.• classe 
Photographo 
Idem de munlciplo extranho 
Pintor 
P edreiro 
Placa para automovel 
Idem para carros e carroças 
Idem para carregadores e 

engraxates 
Quitanda 
Refmaçao ou trituração de 

assucar 
Rêdes, armazem 
Idem, vendedor ambulante 
Relojoeiros, offlclna 
Sapataria de l' classe 
Idem de 2' classe 
Sapateiro, offlcina 
Serralheiro. officlna 
Scleiro. officlna 
Salgadeira 
Sal, armazem ou drposito 
Scllas e arreios, vcndrdor 

ambulante 
Taliador 
Tanoeiro, offlcina 
Typographla, offlelna 
Vendedor de bilhetes dr lo-

teria 
Visto cm cadernet.a de 

chauffeur 
Reis , para brincar 

50$000 
20$000 
10$000 
5$000 

.3$000 
60$000 
50$000 
30$000 
20$000 
60$000 

,60$000 
45$000 

10$000 
40$000 
10 000 
5 000 

40$000 
25$000 
10$000 

100$000 
70$000 
50$000 
40 000 
20$000 

20$000 

50SOOO 
25$000 

50 000 
25,000 
50$000 
50$000 
10 000 

200~000 

60$000 
50$000 
40$000 
30 000 

40$000 

50$000 

30$000 
30$000 

70$000 
50 000 
20$000 
20$000 
40$000 
30 000 
50 000 
40 000 
30S000 
40 000 
10$000 
10. 000 
20$000 
6$000 

2 000 
10$000 

40. 000 
30. 000 
2oc::ono 
30$000 
S0,000 
10. 000 
20 000 
40<::000 
20SOOO 
'.!0$000 
50 000 

15 000 
:msooo 
10, 000 
50$000 

l0.;,000 

3$000 
50$000 

Art. 4º - Os cstabclccinH.>nto~ de­
posltos ou offlclnas nfio especificados 
na tabella A pagarão pelas similares 
e na falta destes cio seguinte modo 

I- Em grande escala l' classe 60 000 
II- -Idem idem 2• classe 45$000 
III-Em pequena escala 3' 

classe 30$000 

. Art. 5º Os estabeleclmentos por 
d1fferentes ramos de negocio pagarão 
integralmente o impost.o maior accres­
cido da 4• parte de cada um dos Im­
postos devido pelos outros artigos. 

Art. 6º - Os estabelecimentos de­
posito ou officina que forem inaugu­
rados após o decurso do 1·• semestre 
do exercício. pagarão sómente a meta­
de da contribuição. 

Art . 7" - O proprietarlo que tiver 
mais de um estabelecimento na mes­
ma localidade da mesma industria e 
natureza, pagará a taxa do de maior 
capital e a metade de cada um dos 
outros. 

§ 2" - IMPOSTO DE FEIRA 

Art. 8° - Pagarão impostos de fei­
ra quaesquer artigos, generos ou mer­
cadorias expostos a venda nas feiras 
do município de accórdo com a ta­
bella D. 

TABELLA - D 

Por volume de rêdes 1$500 
Por banco de miudezas 1$000 
Idem de fazendas 2$000 
Idem de município ex-

tranho 5 000 
Por volume de queijo lSOOO 
Por banco de carne de gado 

vaccum 15000 
J>'.l em de sulno (toucinho) $100 
Idem de caprino, lanigero $500 
Por volumes de arreios (ar-

tigos de sóla) UOOO 
Idem de sapatos 2$000 
Idem de aguardente 1$000 
Idem de bacalhau $500 
Idem de peixe fresco ou 

sêcco 1$000 
Idem de a rroz 1$000 
Idem de fumo ltoO'l 
Idem de café, arroz ou as-

sucar 1$000 
Idem de rapaduras $300 
Por peça de madeira. cada 

peça $100 
Cuias. cestos, chapéos de 

palha (volume) $500 
Por cada Yolume de bata-

tas, cebolas e alho $500 
Idem de chocalhos. gaiolas 

com passaros $500 
Esteiras. cabrestos, linhos 

diversos. cordas $500 
Idem de fructas, gerimuns, 

raízes ou plantas medi-
cinaes. inhame $300 

Por cada sclla 1$000 
Por volume de farinha. fei-

jão e fava $300 
Por volume de louça de 

barro $500 
Por carga de caibros e ripas, 

cada $500 

Art. 9" - Os generos não especi­
fic11dos na tabella do art. 8º serão 
cobrados de accôrdo com as taxas 
dos que mais se assemelharem. 

§ 3" - DECIMA DAS POVOAÇÕES 

Árt. 10 - Os predios situados nas 
povoações deste município pagarão a 
taxa de dez por cento sobre o valor 
locativo annual. 

4º - REGISTRO DE ENTRADA E 
SAHIDA DE MERCADORIA 

Art. 11 - As mercadorias entradas 
de rnunicipio extranho para consumo 
deste município, pagarão de accôrdo 
com a Tabella C assim como as sa­
bidas. 

TABELLA - C 

(Entrada) 

Po1 ancorêta de aguardente 
Por volume de qualquer es­

pccie até 75 kilos pagan -
do mais 100 réis por exce-

10$000 

BROMOCAL YPTU rcmedio de -verdade para curar 
GRIPPE, RESFRIADO e TOSSE. 

Logo que se sentir grippado, tos-
sindo, não facilite ... use sem demora BROMOCAL YPTUS 

VV"VVVVVVVVVVVV\A/"\-'VVVVVVvvvvvvvvvvv·vvv,.~IVVVV\."VV\/\IV 



A UNIÃO -- Terça-feira, 1.' d~ "inil e: lJJ:) 
,. 
;:) 

dente $100 10 - MATRICULAS 
-=· ,----· -Ili!--IR!!--·· !Jl!!!!I. --· --l!!!!Bll!!ll!~!Rll!l'!!!l~m!!!!!!!!!!!~!l!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!l!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!D 

(Sabida) 

Por sul1pa pagas pelo con-
ductor $100 

Por volume de café, algo-
dão até 60 kilos $300 

Por volume de fumo até 40 
kilos SlOO 

Idem idem por excedente 
de 40 kilos $200 

Por volume de rapadura e 
cereaes 100 

Art. 12-Além dos impostos constan­
tes das presentes tabellas será cobra­
da a taxa addicional de 20 % sobre 
todos os impostos constantes do pre­
sente orçamento para pagamento da 
divida do município. 

~ 5º - GADO ABATIDO 

Art . 13 - O gado vaccum e suino, 
caprino c lanlgero abatido para o 
consumo publico, será cobrado por 
cabeça de accõrdo com a Tabella D. 

TABELLA - D 

Vaccum abatido para carne 
sêcca 

Idem cortado em açougue 
publico 

Idem em açougue parti­
cular 

Idem idem sumo em açou­
gue publico 

Idem Idem açougue par­
ticular 

Caprino e lanigero 

§ 6" - AFFERIÇAO 

3,000 

7$500 

6 000 

2$500 

1$200 
$500 

Art. 14 - As taxas sobre os titu­
los de afferição serão cobradas de 
accórdo com a Tabella E. 

TABELLA - E 

Balanças grandes c pesos 
até 100 kilos 

Balanças pequenas e pesos 
até 50 kilos 

Metro um 
Idem por excedente 
Cuia, cada 
Idem. por excedente 
Litro. cada 

10:;ooo 

5SOOO 
5$000 
3$000 
1$500 
1$000 
ISO O O 

§ 7º - TAXAS DE LIMPESA PU-·, 
BLICA 

Art. 15 - Sobre o titulo de taxas 
de limpesa publica serão cobradas 
contribuições da cidade e dos povoa­
dos de accõrdo com a Tabella F. 

TABELLA - F 

Predios em que passar a 
carroça do lixo 

Ditos que não forem annu­
almente caiados ou pinta­

dos a respectiva frente 
por parte do proprietario 

Ditos que não tiverem pla-
tibanda por metro cor­

rente na cidade 
Idem idem nos povoados 

s 8· PATRIMONIO 

105000 

5:::000 

5SOOO 
4$000 

Art. 16 - Os terrenos pertencen­
tes ao municipio e aforados a tercei­
ros pagarão ao mesmo município os 
fóros annuaes estabelecidos nos res­
pectivos contractos, por cada quadro 
de cincoenta braças 20"000. 

§ 9" - IMPOSTO SOBRE VEHICU -
LOS 

Art. 17 -O imposto de veh1culos 
será cobrado de occórdo com a Ta­
bella G. 

TABELLA - G 

Automovel de aluguel 
Idem particular 
Idem caminhão de aluguel 
Idem idem particular 
Carro ou carroça tração ani-

mal 
Motorcycleta 
Bicycleta 
Carro de boi 

40$000 
20$000 
60$000 
30$000 

20$000 
10$000 
5$000 

10$000 

Art. 18 - O imposto de matricu\a 
recahirá sobre tudo o que fôr matri· 
culado na Prefeitura e serã cobrado 
de accôrdo com a Tabella H. 

TABELLA -H. 

Automovel de aluguel 
Idem particular 
Idem caminhão de aluguel 
Idem idem particular· 
Cano ou carroça tração 

animal 
Motorcycleta 
Blcycleta 
Carro de boi 
Cão 
Ferro de criador 
Por cada matricula não C'S­

pecificada 

20$000 
15SOOO 
30$000 
20$000 

5$000 
5~ooo 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 

5$000 

11 - DIZIMO DE LAVOURA 

Art. 19 - O dizimo de lavoura re­
cahirá nas culturas agrícolas de qual­
quer natureza em todo municlpio e 
será cobrado de accórdo com a Ta­
bella I. 

TABELLA - I 

Propriedade de 1' classe 
Idem de 2' classe 
Idem de 3• classe 
Idem de 4ª classe 
Idem de 5ª classe 
Idem de 6• classe 

§ 1:.l - RENDAS DIVERSAS 

100$000 
70~000 
50 000 
30$000 
20$000 
10$000 

Art. 20 - O imposto d<' rendas di­
versas será cobrado de accõrdo com 
a Tabella J. 

TABELLA - ,J 

' Por c:,da conhecimento f'X-
trahiclo 

Por cada requerimento me­
morial dirigido ao prefeit.o 

Certidão d~ qualquer espccie 
ou documento equivalente 
fornecido- I,l!las repartições 
munic1paes 

Nomeação ou aposentadoria 
com vencimentos até GOO 

Idem idem até 1 :200. 
Idem idem até 1:800S 
Idem idem até 2:400S 
Idem idem de mais de 

2:400 
Contracto com valor decla­

rado por conto ou fracção 
Requerimento, representação 

ou abaixo assignado 
?or registro de qualquer re­

querimento t'I natureza 
despachado pelo prefeito 

Por cada. caderneta de 
chauffeur. 2• via 

Por cada cabeça de gado 
caprino e lanigero 

Por cada infracção as leis 
Idem idem em r~inciden -

eia 
Por cada casa de tijollo si­

tuada fora do perímetro 
da cidade e das povoações 
exceptuando nas proprie­
dades classificadas 

Idem idem de taipa e te­
lha 

Por cada rez que pernoi­
tar nos curraes publicos 
e ,pão for abatida para o 
consumo p u b I i c o bem 
como sobre cada rez que 
for ,·endída nos curraes 
de\'endo ser pago pelo 
vendedor 

Por cada banco de parti­
culares alugados aos fei­
rantes 

Por cada alinhamento de 
casa 

Por predio que uão tenha 
calçada, por metro 

Por cada casa de taipa e 
palha situada no perime­
tro da cidade izentas da 
decima urbana 

Idem idem nos povoados 
Por cada volume de cal 

§ 13 - DIVIDA ACTIVA 

$100 

1:-000 

10 000 

3$000 
6 000 
9 000 

12~000 

20$000 

2$000 

5$000 

2$000 

20$000 

300 
5$000 

10$000 

2$000 

1$000 

1:;000 

~20(, 

3$000 

2$000 

$.500 
$500 
$100 

Art. 21 - A receita das dividas 
activa será a dos impostos taxas, con-

········-· .. ········ .. ·························· 
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"SYNOICATO CONOO~ LTOA." 
LINHA DO IOILTI - ( Horari0 semanal) 

IDA: Pamaa do Ri o -
0 

quarta-feira õ,oo:~or;• 
de Victoria !.J,15 
• Caravellas - • 1 l.'.O 

• • Belmonte 13, 15 
• llbéos 14,30 • 

• • Ba'lta quinta-feira 6,00 
• Aracajú 8 45 

• • Maceió 10,30 • 
• • Recife 12,3() 

• Parahyb~ 13 30 
Chegada a Natal 14,JO 

OJLTA: Partida de Natal dom111go 6.úO 
• • Parahyba 7,1'> 
• " Rectfe 8,15 

• Maceió 10,15 
, AracaJú 12,00 
• Bahia segund3 feira 5,00 
• llbéos 7,45 
• Belmonte - 9,()(J 
• Caravellas - !0,45 

' • Victoria 13,00 
C:hegada ao Ri o 16.00 • 

Em ligação com o ltorario da linha do sul, Rio-Porto-Altgre, na 
srrfnfeira.- Passagens, carga e corresp1J11detfcuz, para Nalfll, f1ie ás 10 
horas de qttinta-feira; para o sul. até ás 17 horas do sabbt!do. 

Para mais completas informações, tratar na agencia 
Companhia Commercio e lndustr,a Kroncke 

Rua 5 de Agosto, 50 - PARAHYBt.. 

1 

1 

~~•se••e~eeeewH~A"e@4'h 

l11l P~rigos da Vida 
m~ ~ Wn~ Fie~ ~~nt~~ 

!)c~n.Çil~ do Cora~@ 
c~rn©ir lVhtit~ ! 21~bDr 0$m~ ! 

Quando ';Ív::t· praticado .:•!:;u.am 
imprudenc1a cu ex'.:?a raganda, 
conudo demais, b<"21:io •ri:1to 
\'inho, muit;_ Ce,.Teja, i.~wre;;; o,~ 
outra quaiquzr Bet:da 1'.ícoo!ka 
para não apanh2.r a!g-..ima .. "ldi­
gest.lo ou outro Des:1rra,1jo do 
E . -,:;-· d ' B ,stomago, d~ . 1ga e, G.O aço ~ 
111test mos, convfan muito tomu· á 
noitr, quando fr:1" do ,r.íi:-, Dt•, ~ 
ou 1 rcs C olh.:tes (C:~s êe C' á) C'.') 
Venti-e-Livre c:1:11 s1::ro Copo de 
1\gua ! 

(h1cm so; r~ d . i. ' e-:; :>, ~ 

Prrturbaçõcs cb E .. o"om~ ~ f.'f'.r­
mcn t ;v;ê>cs To.· icas d in cstinoo 
r.::1!1 muito an;:,cado a µ".;ar a5 
mais Craves Mo estias cfo Ct:rqfw, 
da Cabrça, cios Nervo::, do 3,-,,, g11e, 
<lo' Figaclo, dos fü.-ns iS zi a.;~ ,;:J 
Arterio-Esclerosc. 

Para não pa-1::~:::~r C d"'oroo.;s 
Doenç~1s, tenha ~ s,::u E:;toma~o e 
in tC'stinos semp,E' bem i,'1üC3 e 
h<>m tonificados, ua<indo V-nu-o,,, 
Livre 

Estoinngo S~jo 
A 's vezes, sem sal,er P,OMll.ô."', it(ts 

nos sC'ntimos e:~ ,e~'l'.:e CF'to 
. d\ ,o,.-
I ncomo ac os e •nG:spostüs, oom 
l\Iotfza e grande Abath11ent0Ge.rnl, 
com l\la 1 Estar em torlo o ..:üJ.1)0 

e l 'rrg uiça para fru,,:r Quwoa.aer 
Esfo, ~-o, até Dores e ne.so no ~o­
,nc1go, na Calxç~. e oo Vwtr":, 
cmlim sem vontw~ il~Q CQ'.~ÇSí,) 

nenhuma de tn::n2.~~mr: 

Sempre que cst~a ~ rtmt.e1,fus 
apar<',cem assim de r<:J,l)e!!t,e, a 
res;ooa deve i:e· ego cc-.rteza ck 
que o seu Estoms.,20 e mt.€.!moo 
estão muito Sl'j~ P. Chio-:a m 
1\Iaterias PutricE;:; e 'l[\:-~7 e 
r.este mesmo d ~ 1/.XlruS~ a ~ll' 

Ventre-Liv .. & ,:ili t0~ 8~'1~ 

do Almoço e do .:a.!:.<:ar, 't'~.r., e·Aca~· 
c111('. D pareça <Jua r.:~.r:: Coil'!!)li:z.çâo 

'Pe:.-i6usa e M ~!cstia rnterna ou 
E;;::teme-l 

Ventl'e-Livre é o Re-
medic Gê ConEança o;,rn tratar 
Frisão de Ventre a inflamação da 
Ht..cosa do Estomago, Vontade 
.Sxageracia de Beber Agua, Fastio 
e FaÍta. à"' Apetite, Gosto Amargo 
lié' Bo-::a, Vomiios Causados pela 
incigestã.0 1 Arrotos, Gazes, Dores, 
C9H~, Fermentações e Peso no 
E.cto:nago, Dores, CoHcas e in­
ffar.;;,ição ntestinal causada pela 
d~·110ra.da retenção de Residuos 
Putridos e Toxicos dentro dos 
;nt<'..stinos Dores, Colica.s no Figado 
IF: h,emorrmda..s ca1xsadac pela Prisão 
,:::; v~:ntre; 

Olh~ 
Ventre,,.Livre r 'eo & purgante 

Oz Medicas sabel"'l que os Pur-
0.:mtf':5, principalmente as Aguas 
f'la:;ativ~, os Sãea Purgativos, 
oo f:\is Pt~nti"voa, os Xaropes 

-•:--!fB;ti-1@1!, a5 Capou!~.s P1.•r­
fl'M~.;.~"· as 'flirgt,n.·M, Pastilhas, 
r . .-, Ok«s ti"'t!.~·i!atívtr , os Azeites 
,>-sl!'gati,,oo e é.s PHulas Purga­
t:..h~; sf4l Moo violentos irri­
r, <M}tl n -:::, rom. o 'éemoo fazem 
pt>J:?E:líi os Doent~, ,nBamando e 
~.usa."ldo Grauée Mal aos m­
":~tlliDS, Estomago e Figadal 

Vtmt:re=Livre é um Vi.gorizador 
f.,,i!~.:ia.U das Camadas Musculares 
dos intesti,.os e exera;: uma acção 
muito salutar soore a Mucosa do 
E,_:.::om3go e Funcções do Figadal 

PC? eete: razão Ventre-Livre 
ú.z2 tiimpre Muito bem a todos os 
Dcentesl 

u~ Ventre-Livre que os 
J Hl;;ií.:~·iados serão e;.,:plendidos e ga-

I S;~?.cioc.~ i 
T~ Gooto Muito Bom! 

I Não Eaque~a Nun.:::a: 

; V ntr~Lh1r-e Não é purgants 

tl'lbuições t ti,ultas que forem arre­
cadados após ? liquidação do cxerci­
cio financeirc 

culares do município cuja frequencia 
e>:c.cdcr de 20 alumnos. I 

os actos do prefeito ate a presente 
data 

Art. 28 - Revogam-se as dispost­
I ções em contrario. 

DISPOSJÇOES GERAES 
Art. 22 - Os contribuintes que nã'1 

pagarem os seus impostos dentro do:; 
prazos estabelecidos por editaes de 
convocação. terão as suas contiibui­
ções accrescidas de 20',o e sugeitas a 
cobrança judicial. 

Art. 23 - A arrecadação dos foro:; 
do Patrimonio será feita de accórdo 
com os respectivos contractos de afo­
ramento. 

Art. 24 - A cobrança de todos o:: 
impostos da presente lei serâ feitR 
mediante recibo impresso, numerado 
e rubricado pelo prefeito ou por quem 
este auctorzar. 

Art. 25 - Os proprietarios de n1e­
d1os nesta cidade e nas povoac,ões do 
municlpio serão obrigados a .caiarem 
os referidos predios cnl rr:, os meze: , 
de novembro e dczr.mbro de cad" 
anno oob pena de multa df' 10,SOOO 
a 30$000 

A l" - Aquclles qu<' dentro dr um 
anno não con:;truircm ll'JS tr rrcnos 
rP.querldos na ddadc e povoaçócs pC'r­
derão o direito cios ditos t.rrrcnos 

§ 2• - Os proprif't,r.rios sf10 obri­
gados a roçarem as e st.rada s " cn -
minhos em suas proprlrctnd,·s nos 
mczes de abrll e agosto de• r,adn Anno. 
Os lnfractorrs incorrcrJo rw mulln rln 
1 0$000 a 15SOOO 

1 3" - Os fi; cars são obricinrto:s r, 
reverem ois pr&o& " mrdlrln.11 nos rl1a:; 
de feiras, multn.nrlo os m!TC<1rlorr'I r·ni 
cujo poder forr:m rncontrado:, pr•;o:­
e medidas vlc!;1cto11 

Art. 26 J-'tca o pn•JctLr> ;iucto· 
rizario: 

a J Expedir rr>gulnmF>ntos r in~tr11-
cçoes que forrm prc·r,inoR n r·xnct:, ~r­
rP.cadgçi'lo " fis<.',1!l7.açno rl~R rcnrlw; 
mumclpaes " bem assun r·xprcllr rr>­
gulamentos descrlmlnnnrlo o:; rlPvrrrs 
e attribulcó<'~ rios funccionarios rln 
Prefelt.ura . 

b> Tomar as medida, q1ir• .111lr:1n 
mais convenient.P pA ra n r,obrn nça 
amlgavel das divida~ elo município. 

c) Ordenar <' promov<'r a <lf'marc~ -
ção e divisão dos immovr.is do I'aLn­
monio do municlpio. 

(1) _&. l!~ ·~~Ç~Q!!J.~ ~ C"'r")!tl" '):_. t:-

ei PrfJmovcr os alinh?mentos das 
ruas podendo para tal fim desapro­
priar ,u11igavel ou Judicialmente os 
predics e terrenos que forem n<.'ccssa­
rios, Julgados de ut.ilidacje publica 

l, Hav ndo canYcnie11cia poderá o 
prefC'ilo por cm hast(l publica os im­
postos de dizimo de miunça, foros do 
Patrimonio e rend!l.s das feiras. 

Art. 27 - Ficam approvados todos 

Saio das sessões do Conselho Mu­
nicipal em 23 de dezembro de 1929. 

<AA. > Leopoldo Bezerra Cavalcan­
te. presidente do Conselho; Augusto 
Bezerra Cavalcante, conselheiro; Ole­
i;ario Agaplto da Costa. conselhe~ro; 
Enéas Epitacio da S!lva, conselheiro; 
Plínio Passos, conselheiro: Pio Ca.val­
cante de Mello, secretario. 

• ~·~·~·~·~ ............... .-. ........... ~·~· ......... ~ ........... .-. ............... <9' ... w 

VICT RI A 
l)i1.cm assim os chcfrH de familia, visto hoje nesta praça. te~ 

11111a rasa qur pdo seus pre(oi- d<' mercadorias az augmentar as 

<'conomias de toda .~ a, clasHN!, Es1c grande estabelecimento acaba 

d<• receber Hi.000 peças de louça de agall1 para serem vendidas com 

uma diff<:rcnça ,](.' mui" de 10 % dos preços dos outros collegas, 

,. mai; outras <·cntcnas de artigo!ól serão vendidos na mesma 

mar~i-m, 

1>e11t1 e o mr·nlcul..1\'"ls a111,::1,,1 d,, 1111:atJ,, destacam-se, pela 

fahrir;w,1<1 , p11•1;0 rf'dtri.1rli dm•>fl, o seguintes. Caldeirões, Cas· 

uarol,1!-1, Ch~tlri111 ·, Frir:idcirn~. Papciro1-1, Marmi1as, Ourinóes, Ba· 

eia~ p,1 ru 1m:1f "• ( 'hi<·;11 a~ i-0111 111rc , 'l'rllVCHsas, Cafeteiras, Tijellas, 

J\asu<'arciroH, J:11Jrlei, .Jarros, Co1wh1rn e outros que torna-se diffl· 

, il ,li.,n i111i11;1r, vc111km·8<' na 

HTJl\1ANIT,\ílTA "<'ASA CJ1AVES'' 

Rua da Republica. n.• 654 
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EDITAES 
.. MINISTERIO DA AGRICULTURA, 
INDUSTRIA E COMMERCIO -Ser­
viço de lnspectoria e Fomento Agrico­
las - Inspe<'toria Agrlcola do "7." Dls­
trlcto - Exame de sufficiencio. para o 
provimento do co.rgo de mecanlco da 
Inspectoria Agrícola Federal do 7. º 
Districto - De ordem do director do 
Serviço de Inspecção e Fomento Agrí­
colas, faço publico, para conhecimen­
to dos interessados, que, nesta In­
spectorla Agricola, e pelo prazo de trin­
ta dias, contados desta data, se acha 
aberta o. inscripção para o exame de 
sufficlencia destinado ao preenchi­
mento do cargo de mecanlco, desta 
Inspectoria, de accordo com o art. 75 
do Regulamento approvado pelo De­
creto n. 14 .184, de 26 de muio de 
1920. 

o exame constará de uma prova 
pratica em que o candidato demon­
stre o conhecimento de sua protissão, 
sujeitando-se, primeiramente, a umn. 
provn eliminatoria de escripta, lei­
tura e resolução das quatro opera­
ções fundamentaes de arithmetica. 

A prova pratica versar:I. sobre o 
seguinte: 

11,) Nomenclatura e emprego das fer­
ramentas de medição e verificação. 
bem como uso do prumo e do nível: 

bl Ferramentas de mão pura bate:· 
o ferro, to.es como martello, mo.rretas 
e malho: ferramentas de corte como 
ponções, cortafrio, talhadeira e goiva. 

c\Nomenclatura de chaves, lim.as, 
llmatões, grozas, brõcas, serras, etc. ; 

d)Nomenclatura de parafusos, quan­
to ao diametro e ao passo da rosca, 
porcas, rebites e chavetas; 

e) Manejo do torno, forjas fixa e 
porto.til, fole, rebolo e engenho de fu­
rar; 

f) Ferramenta para segurar a obra: 
tenazes. preguiça, bigorna e cavalete, 

g) Exame do ferro e do aço: exa­
me pela secção de fractura: provas a 
quente e a frio; 

h) Da tempera: processos summa­
rios de tempera; temperatura de 
aquecimento conveniente á tempera 
a ser dada ás ferramentas agrícolas; 

D Puxar, curvar, cortar e furar uma 
peça de metal; "rebater e calçar" 
uma ponta de rêlha; 

j) Limpesa, lubrificação e pinturas 
de conservação das machinas agri­
colas e de beneficiamento; 

k) Nomenclatura das machlna~ 
agrícolas e das suas peças ou partes 
componentes: nomenclatura e func­
cionamento de motores de explosão; 

1) Reconhecimento de machinas de 
beneficiamento de café, algodão, en­
genhos de canna de assucar, arroz, 
trigo, milho, feijão. mandioca e for­
ragens. 

Os candidatos deverão dirigir suas 
petições ao Inspector Agrícola, acom­
panhadas de documentos que provem. 
que é cidadão brasileiro, em pleno 
goso dos seus direitos civis; que é 
maior de 18 annos e menor de 40, 
que tem bom procedimento e possue 
aptidão, saúde e robustez necessarios 
para o serviço; que tem caderneta de 
reservista ou, pelo menos, certificado 
de alistamento militar, se tiver me­
nos de trinta annos de edade. 

Inspectoria Agrícola do 7. º Districto. 
Parahyba, 25 de março de 1930. Dio­
genes Caldas, Inspector Agrícola. 

PREFEITURA MUNICIPAL - Eé:­
tal nº. 3 - De ordem do sr. prefei~o 
municipal, convido os srs. ganhado­
res, leiteiros, ambulantes, gazeteiros, 
C!l.rvoeiros, carroceiros, engraxadores 
e outros, bem como os proprietarios 
de carroças, a virem, até o dia 31 do 
corrente mez, pagar os respectivos 
impostos a que estão sujeitos, sob pe­
na de multa . 

Secretaria da Prefeitura da Para­
hyba, 19 de março de 1930. - A:::.1-
sio Borges M. de Mello, secretarie. 

EDIT .. L - Ministerio da Agricul­
tura, Industria e Commercio . - Es­
cola cie Aprendizes Art!f!ces do Esta­
do da Parahyba - Concurso para a 
admissão, como contrac.tado. de um 
adJuncto do curso primario e um do 
curso de desenho. - De ordem do sr 
áircctor desta Escola, faço publico 
que o sr. ministro da Agricultura, In­
dustria e Commerelo, autorizou a a­
brir dentro do prazo de 60 dias, con­
tados desta data, concurso para ad­
missão, nesta Escola, como contra­
ctado, de um adjuncto de professor do 
curso prlmarlo e um adjuncto do pro­
fessor do curso de desenho . 

O.~ cand1datos, que podem ser de um 
ou do outro sexo e maiores de 21 annos 
P menori;s de 50, dirigirão seus reque­
rimento .. ao dlreclor da Escola, jun­
tando os seguintes documentos: 

aJ certidão de rdade ou prova que 
a sub1tltua; 

b> folhu corrida do logar onde re­
sidem, tirada dentro do prnzo do 
edital, ou prova do cxerciclo ele <'m­
prego publico; 

c, attesto.do de co.pacldacle phyP!ca, 
de que não soffrcm de molestla con­
tagiosa e não têm defeito pllysl<'o 
mormente dos org~ms vlsuaes ou au­
ditivos que os lmposslbil!te de exc:r­
cer convenientemente o magL,tl'rio; 
attestado esse que será. pas~ado Jior 
dois med!cos cujas firmas devem ser 
reconhecidas; 

d1 quaesquer títulos abonactores de 
sua idoneidade. 

Os documentos, devidamente sena­
dos serão exhlbidos em original ou 
certldfio deste e a falta de qualquer 
dellel> importará na exclusão do can­
didato. 

O candidato ao logar de adJuncto 
do cur110 prlmar!o prest(lrá cxameo 
das seguintes mat.erias: portugucz, 
arit.hmetlca, geographin, especlalmen­
le do Bras!l, co.111graphiu, noções cl" 
historia do Brasil, de lnst.rucção moral 
e clvlca, de algebra, de physlca e chi­
mica, historia natural e cscrlpturação 
mercantil. 

de portuguez, arilhmetica. algebrn, 
geogro.phia, historia do Brasil, ln­
strucção moral e ciYic:i, prestará os 
de nocões dt! eometria e trigonome­
tria, trabalhos manunes e fur:1 provas 
gru.phicns de desl'nlH). 

com o pagamento ela primeira presta-.. ,-.. 1:1-liZilltl!IEl'i:mll-m:t. :;i;.~~::::::311~:I.1;.;..~~-;;·:, --­
ção, na posse da terra. 

Informações com Coélho & Falcão 
Ltd . á rua Duq,11' clõ' C'uxlns, nº. 504. 

Alem das m:iterlas mencionadas, os 
candidatos se submettenlo a uma pro­
\ n de pratica de ensino: e os in lcres­
sado3 poderão solicitar csclarecin,en­
tos nesta secretai ia todos os dias 
utt:is. das 14 ás 15 horas. 

Secl'ctaria da Escola de Aprendizes 
Artiflces da Parahyba, em 29 de mar­
c:o de 1930. O escripturnrio mterino, 
Antonio Glycerio C . de Albuque:rque. 

---:·---

Seeeão Livre 
A VISO - A firma Ignaclo de Sou· 

za Moraes, constructorn. avisa ao pu­
blico que· acaba de tronsferir o S<'ll 
escriptorlo ela rna Mnc lel Plnhelro 
357 pura a Diogo Velho, 446, nesta ca­
pital. 

CURSO PRIMARIO - João Vina­
gre avisa aos srs. paes de famll1a que 
mantém um curso primo.rio funcclo· 
nando na séde da Sociedade Mecha.­
nica, das 8 âs 11 horas do dia. A ~cel­
ta alumnos de 2.º e 3 º gráos. A.uste 
prévio. 

TERRENOS A PRESTAÇOES 
Vendem-se terrenos para slt1os, e111 
lotes de lOOmxlOOm, na propriedadt! 
Alagoinha, a três kilometros destf, 
capital. Cada lote custa a quantia d<• 
U!}l conto de réis, pagavel em presta­
çoes annuaes de cem mil réis . De, 
annos de prazo I O com orador entra, 

MONTEPIO DO ESTADO - A di­
rectorla do Montepio do Estado avisa 
aos interessados que dará expediente, 
todos os dias, á cxcepção dos sabbados, 
das 15 ãs 16 horas, no edlflclo da 
Secretaria da Fazenda. 

AULAS DE INC'H,EZ - Chegado 
recentemente dos r:. U .. onde perma­
neceu por espaço de 4 annos, onde 
fez um curso de aperfeiçoamento da 
llngua ingleza, na Rhades-Universlty, 
de- New Yorlc e na Universidade de 
Prlnceton (New Jersey), A. Borges 
previne ás pessoas que desejam estu­
dar pratica e theorlcamente a referi­
da llngua, que se encontra á disposi­
ção dos Interessados na Liga Despor­
tiva Paro.hybana, :\ rua Duque de 
Cedas. 

MONTEPIO DO ESTADO - A Di­
rectoria do Montepio do Estado con­
forme deliberação de l 'la assembléa 
e aviso rcltero.damentc publicado nes. 
ta folha, convida os Inquilinos abaixo 
mencionados a virem satisfazer os 
seus de bitos: 

Luiz To.vares, setembro e dias, ..... 
143$300; Annibal de Lima e Mour:t, 
dezembro a fevereiro, 375$000; João 
Perelro. Bello, novembro a fevereiro, 
400 000; dr. Octo.vio Soares dezembro 
a fevereiro, 750 '000; Miranda & Cia. 
Janeiro e fevereiro, 450 ooo· Antonio 
Monteiro Valente, jan. e fev'., 400 000: 
Alfr~do da S!lva Pinto, janeiro e fe­
vereiro, 200$00": Manuel de Castro 
Pinto, outubro a fevereiro, 320$000; 
Severino Carneiro Mesquita, dezem­
bro e dias, 276$000. 

Secretaria do Montepio, 24 de maJ'­
ço de 1930 . - Joaquim Pinheiro au· 
xll\ar. ' 

Dr. SILVINO P. DE ARAUJO 

VORONOf f BRASILEIRO 
Rejuvenesce :a mulher sem operações. 

~~ 

Os 12 e 1/2 milhões dê moças e senhoras que 
vivem no Brasil estão sall.fas 

-:- _porque o dr. Silvino Pacheco de Araújo 
bras1le1ro, como o grande sc1rntista russo 
com o seu maravilhoso preparac'o ' 
• fLUXO·SEDATINA•, o re1uvrne~­
cimcnto da mulher, fa2endo desappa 
recer milagrosamente, em mencs c'e 
2 boras, as dôres memaes, acalma1,­
do, regularisan jo e vitalisando us 
seu; Ori(ão~, facilitanJo os rarlcw 
sem dôres, cujo rwgo tanto aterre~ 
risa a mulber. 

eminente 
também 

l ,_ 

E' um preparado de real valer, 
que 5e rccommenda aos exmos. sr~. 
med1cos e paneiras, como agente 
calman•e e regulador das funcçõt! 
femminas. 
~· Está sendo usado diariamrnte n01 
drincipaes ho~pilaes, notaclamen1 ! 

nas maternidades, casas de s, 1íde r.,i 
Rio de Janeirr. e S'io~Paulo. 

VARJZE.S. FIS TUL AS E HEMO RO IDES. 
Hl!:IMO COM 20 ANMO!> De OIRO~lí.\S 

CURM1 -~E EM Oi TO C•\1,•, 
· VENDE·S E EH TODA P;\lli _ 

.... ::, MARAVILhAS 00 
BISMUTHO 

F amos asformulas do 
:;abio BERCK 

flSTOL N. 
Ltc«nça n, z.o,s, do D. N . .1. /1, 

(14-13-;;;~; 

es Vanzce, Hcmorrboldes, rerida 
1,~1u11lt, mellmo com 20 anno1 de 
eh roo leu. cara ru -se em pouco, 

i s. (.., "'ISTOI, IW. t ~ 1 

lamou formula do sablo I3ERCI( 
::onbecfda por todos oa opcrado­
•u do mundo. Qualquer rerida 
ou e11plnha brava extingue-se em 
,tola ou trri, dias. Nae rerld11 
dae lnR'uas pnr operações de orl, 
.:.rrn gnlllca ou lympbalblca cm 
menos de oito dlaa estará fechada. 
Nas bemorrhoides faz effclto com 
u primeira appllcaçllo. Uma lota 
el .. : Correio, 71000. - A' venda 

•H drof,'.ariae " no depoaltarlo. A l­
!ande2a, QS- Rio de Janeiro. 

I#' I .II#' I .#'.II II A III III II .1 I' II 
1 
I HRF.. 'EM:B TO:. 
1 

;CLI!'1ICA DENTARIA ,.,- ~ .. . - ........... , 
: l.lt> ;.•I. f"' •• 11111111\'IJ t Ili?/ lllflllll,ftt ~ 
! r~ AM&OO PELA PALCULOADEJIDE RIB!tRAO.PRFTO-!l~AO PlUL i 
: PROCESSC' AMERICANO ~ 

: 'frala da PYORRHEA e corrige ANO ~LIAS ~ 
' I lTBADALHOS RAPID08 E OABANTIDOS! ' . \ 
: Consultas 7 h 11--14·-17 horas-Rua Duque de Caxiu, 253-Tclrpbonc 116. i 
• Atltnde prc~e11lemn1tc no couwltoriodo Dr. Edivalc!o Pcclrcza das lfiás 18 horas., 

1 
.... /' ..... , ,-.v~· / ,, ""'' "' ... ' """' 

CO/\-'PANHIA DE NAVEU/\ÇA(> 

LLO ~D B ASILEI o 
IIIOr IIPIDU dl DIHCICÍO da A1111ri~1 llO So1 

J !IRO 
e carg 
--------

Linha B1o·Be.1.érr. . 

PARA O NORrn 

O paquete "João Alfredo" 
E~perado do sul no dia 3 de 

abril sabinl. no mesmo dia para 
Natal, Cearll, Tutoya, Maranbão e 
Belém. _ ........ 

O paquete ' Com(e. Ri ppe" 

PARA O SUL 

fi P8QUE1e ''Manáos' 
Esperado do norte no dia 4 de 

arb1! sahirá no mesmo dia para 
Recife, Maceió, Sabia e Rio de 
Janeirc. 

O paquete "Pará" 
Eçperado do sul nu dia 10 do Esperado do norte no dia 11 de 

abril sabirá no mesn~o dia para abril sabi~á no mesmo dia para Rec1-
Nalal, Ceará, Maranbão e Belém. fe, Maceió, Bahia e Rio de Jane1rc. 

Linha. :hA:a.né.cs-Eu.en.os. '.Ayres 

~aquete 'c~mpos Slllis 
f".9pcrado no dia 1. 0 de abril sahlr:i no mesmo rt1a para Recife 

Maceió, Bab;a, Vict<;ria, Ki;::, Sanlos. Paran2guá, Antonina, São francisco 
Rio Grande, Montevidéo e Bueno Ayres, 

paquete ''Santarem' 
Esperado no dia 22 de abril, sabirá no mesm0 dia com a 

me~ma escala .:cin·a. 

Linha Eio-~a:n.áos 

Vapor "lgumú'' 
E,;perado no dia 2 de abril s .. hirá no mesmo dia para Macau, 

Mosso1ó, Maranhão, Belém, ltacoatiara e Manáos. 

A Companhia recebe cargas para Santarem, ltacoa•1ara e ivia•, ·~03, 
com tr~n~bordo cm Bclem, e para Pelota, e P. A!egr-: a trrnenordo no 
Rio Gr::::.=c. 

As reclamações de faltas e avariaq só serão ácceitasZ nr· escripto 
e dentro do p•JlO de tres dias apó, a descarga. 

... •• ,. aemala lnformaç6cs c~n,, o agenTe, 

Jo ; 1 ~ d e l\-1endonça Furta.elo 

~,crtptnh J lO! aiC!lL h«lllllO ( 'UlfJd• u .l1Hcl&fl• C•••••'1•1 

Armnl!Dt: Praga li> de :Wnvembro 

PHºN rs I lSCllíl'TOklO, 3• . == 
l \ ilM!Zll'IS. 63. .. Ili HYB 

-~ 
~ GAltRIA PtDRO AMtRICO 
~ S. CA VALCAIITE & fia. 

Casa que se recommenda pelo 
seu sortimento e seus pre­
,;os. O maior sortimento da 

pra,;a em molduras, vidros, 
p a p e i s pintados, espelhos 

( ArcniJa r.. Rohan. n. º 91. 

simples e bisoul::Hlos, estampas, mnlcriaes photographicos, 
(( ;niudeza e perfumarias. \' end:1 por atacado de postaes, 

Adoremus, simples e dourados. Concessionarios unicos, para 

~

( o Estado, das fabricas de molduras Sant'Anna, de São Pau­
lo: de cspelhos "\'irgomar" e drr companhia franceza de 
material pholographil'o "Guilleminott ". 

,, 

) 

~ 'Ei;oía' ~ SMíTir 'pff ÊMíER ~,-ófficii1~~ 
; A ve01J n «li ai ((] e01J e irai Il l(J) §([)> irfo, 2~ 1. 1 
,.. Mantem os seguintes cursos a ~ 

;~ (~U&IID.1.-1.1,·aos: - Confere-se diploma lao candidato que com- ~~ 
"' pletar o referido curso, o qual compr•..,,.nde quatro annos. 

4'011111•:IICIA.I,: Prepan,m-se alumnos para o commercio, por metho­
do pratico e efficiente, leccionando-se as seguintes materias : Dacty­
lographia, Tacbygraphia Commercial e Parlamentar, Portugues, 
I rances Pratico Theorlco e Cowmercial, lngles Pratico Tbeorlco e 

~ Commercial, Allemão Pratico, Arilhmetica Commercial, Correspon- ~ 
,.. dencfa Commercial, Escripturação Me<cantli e Contabilidade. , 

~ Além destes cnrso~, e:1si.llam·se outras materias, inclusive Desenho e ~ 
,.. Pmtura - Acceitam-se, lambem, trabalhos dactylographicos sob 

contracto. - Informações na Secretaria dt::sta Escola das 8 ás 20 
~ horu, todos os d ias 11 teis. ~ 

~ HORTENSE PEIXE - Directora t 
, "'".., .,,,,__.,.., ,.._., .,..,""""' "'""'"""' l'.#"-1'-1 ,~, O candidato ao Jogar de udjuncto do 

curso de desenho, além cio., exame, 
~~~~~~...:...._~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ......... ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-
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FABRICA ~ÃO D E CAPAS 1--·---Lar.a!Li:sm:llõ!'llllm.!1 õ.n_N_A_C __ I _O -. Ã-L .... i Ao commercio da capital 
e do interi. ir 

M. Waquim & C. ia 

RUA MACIEL PINHEIRO, 259. PARAHYBA 
A rl,.,011 qt1~ Jt'r .eb,•lr•,nn o 
""" ,,,.,.,.:.- ... ,t,• t,•,·i,lo.tt. 
urlt1dP:,.,,. ,,.,,.,.,, Ulff rlHII ,. 
11r•llgo11 tlt• ,,,.,, r, (' ,.,.,,_ 

t/f'III JIUI' Jll'('('fl ." Nf'IH 

('flUI pf•lrll ('/fl, 

A uga-se 
11111a casa, t m e r timo punlC', nl ru I 
t!J Republira, 421, a quem ficar 
com G(JO 000 de me:cadoria dt' !ri. 

Rua Macltl Pinheiro, SOS - PIURTBI 

lose Justino FiJh,, 
' espochRnti estadual - Commlsaõc!, 

íl•prcsrntaçün, Consignações e 

Conta prop IL. 

Casa Rosenthal 

V cnuas a creaito 
Preços especiaes para 

revendedores 
ltnll )l11elel Plnht"lro, UU 

CIOARROS o. Pessôa & Barros 
AGENCIA WIPET 

Distribuidores dos prodact{)s 
DO 1 MI os 

N A o T t:: r- l\'l R I V ."\ e: S 

E.X:PEHIJ:\ltEN'TEiv.t '· C~OOD'I.. ft'-R '' 

GE1'EIIRA. f Só llc O u1mar:k~ 
A melhor t , m~ls prc l<nds 

MOVELARIA E SERRARIA 
!xecutam-se moveis de Uno gosto , alto huo 

GulmarAe• Q lrn1âo 
Praça Alvaro Mact>ad::, , "' 

PADARIA e MERCEAl-?IA VICTOR IA 
---=-= CIIALEGRE <.~ C0!\1P. --

Rua fructuoso 83rb0sa, n~. 19 e 22. + + + + + Telephone, 2, 
..:smernda fabricação de piles, bolachinhas, biscoitos, etc. . 

Rigorosa pontualidade na entrega a domicilios nesta CAPITAL e em T AMBA U. 

sa 1::>oart.a sa.n. tar1. ten.se 

B. Moraes & Cia. 
Eirc. quer ouvir uma Acrdaed? 

Pol9 ouça e aproveite : 

lmportadore! e exportadores de X.A RQ U E ~ FARINHA [IE 7 RJOO 
~ outros ~eneros de estivas 

MANTEIGA sô 
!'I 

D 1 .~ H "'- N T 1 ~ .4 End. Te!: . IORAES - f' lJA DE~. T INDADF, 77 e 81. 

CASA DE 1,01.illDI~ . . 
f odo Serrano dt Andrade 

Fabrica de velas e artigos fu nr':"ire 
e religioso~. 

Rua O ama e Mello, n. • 135 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sannauá 
v'inhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

L. Car,·alho & C.• 

Rui da Rep11blica, 133 - T tlephou, 

End. teleg. : Sanluuu'a 

A' VENDA EM TODA P A RTP 

A IVIOBILIADORA 
,\ G E N T E D E L M A S - L E I L O E I R O 

Com p,a, troca, aluga e vende moveis novos e usados. 
Pra<;-a Pedro An:1crlco, 1. 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura infa!livt'I da BLENORRiiAOIA 

c:m pouco tt:mpo. 

Vende-se em toda pharmacia 

l l rll'.\ ·n.t. D :J MODA 

Rko sot tf~cnto de st das t strangeiras e 
11ac1ona,s. 

Granút< no,·,daúr ~ de forma, ~ chap,os 
paru. tnhora~. 

R u a Macic,l P inheiro, 206. 

QUEM VEM LÁ~ 
E' a F'nbri<>a dt" ( 1nl<-ndo.,; 

P , ·npo1·, sita á rua Amaro Co!­
tinh0, 304, oflerecrndo magnifi c~€ 
~apatos para homens e menin ·J 1, 
desde 18 000 a 401CXJO. 

Ma~nHica oppoHunidade para an­
dar bem calcado com pouco di­
nheiro. 

Restam, apena~, J 26 pues. 

.Aprovei tem 

......... ........ ..... , .... ~ . .-. ......... ._. .......... ~ . .................. 
E PRESA CINEMATOGRAPHICA PARA YBAN 

EINAR SVENDSEN & COMP. 
·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 

Está 
, 
a 

HOJE - 'l'ercça-feira, J. º de abril de 1930 -

\T~Ilcl.8. ~-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· CI 'E~IA T HL\TRO RIO BRA _ ·co - l'm filrn empolganle 

O predio n. 686, á rua 13 de i 'r..~ 
tendo commodos para pec,uena fa ­

m ilia e agua encanada Dirija-se D 

in teressado á gerencia desta folh1 
para informações . 

VENDE-SE uma ca a de tijol, ,. 
semi-moderna, const··L.da o Mn~'l 1 -

sado em Tambm.,, no b ,rro S . A 1 

tonio, logo na entrada, perto do c .. a­
fa riz. com alprendc r,radlado a r -
menta. installaçüo e1t.~•r,ca propri . 
com medidor, 4 quartc. grano:e r, -
ra 1 para creado d!. pensa, &1la c 
visita, sala G c61a, m a1cad e -
slnha, corredor bahl'Ptro e pa•cll >. 
entrada e com.modo par a J orr,<i I 
por preço baratíssimo a ,r tar r 
rua da Republtca, 82ô O notl o c 
venda sera e'tpllcado 

lt 

VENDE-SE - Na rua d Dclle 
n 66, vende- e um ponto dr ne o o 
com um resto de mercactona . ai m, -
ção r balráo, e mals obJ etc icrt 1 -

r enlPS A tratr11 no mes1r1, 

AOS QUE T'f:M NEGOCIOS ,;o 
RIO DE JANEIRO O nos . .o con­
frade Café Fllho, devendo \ taJar pa a 
o Rio de J aneiro brevemen!R, e11car­
rega-se da liquld çãu <if• ..i •olq·1cr r. -
goelo na capital da Republtca junto 
a Minlsterios, Thcsouro Nacional ,u 
casas commerclae~. como propõr> -sc • 
dar andamento a proccw:;os qur se 
encontrem parados ,as secretarias do 
governo federal ou no Supremo Tri­
bunal Federal. 

E' , para os qur· têm nlgoclos no 
Rio de Jandro, mngniflco. oppm tu ,i ­
dacle a que se offerece d , da u raz5.r 
de rnltar a esta cidade no proximo 
mez de maio o jornali .ta Cafe Filho 

Os interessados poderão procurn • 
esse nosso confrade n pro.ça Con r -
lhelro He ri ues, 15 dns B 11 ho 

e· rc>plel<J cll' sC"en:1 s e> la nces d e g rande e infinita em oç:lo. l'mn p rri­
,f,H ç.irJ C'speei-t l d a in , iel:l rn a rc:1 elas "Es trc lbs" - a "Par:i­

mount ", cnrn o desempenho nrngni fico <l a fo rrn osiss iw a aclri~ 

.Juinne E.1gks. ,cpu lad:1 :i u ni cn r iY:il el e Pol :1 . 'egri - '' .\ Cnrta" 

;, lrin!!as p:,rcc>, nrreli nl:1dr,r:1,. 

l ma pr<H!ucç:itJ d l' en redo at ra h enl e. co ntend o 

interc ~,llles e Ju ncc · ele fu nda cm oçã ,i - " {) \ ' all c ela 

1i :i ss:1grn -; 

'.\J o rl r" 

i parles d,t "C'nivcr.::d ", co 111 Ca rrol • 'yC' , um sympalhic o a r li s l:1 

rpl' ur!..,P e· H.ula H:1y, um:1 ínl r rC' ssa nt C" adriz r uj o d rscmpcnh o 

lll(' •(•('( eJO!..,Í(J<;, 

LI · 1:\ I \ FELf PP1~ Hr,do lph o \ ' a lr.n[in o, 11 urna e -.;lraor-

di11nri.1 pc llind :1 d e " P ·1ra rn <H1nl " ".\fonsi c11r Beau r uirl' . 1 i­
f,Uram uinda n•i r lc neo d o film Belic'· Danie ls, Lc,i s \\' ilsu n e Dm is 

J'i:en. on ·m p.q,eis cl1• sal ie nc ia, criadjuy:,d os ,iincla p or ntt m(• r osrh 

,111l1r, a1li.,la'i. 11 pa rl e; ('1H:a11l a cf or:1 ·. 

l'I'C<"os: .id ull os, 2.'~011 ; c·n·an ·:i s, 1 IOO. 

LI. 'J•:\IA SÃO .JO .- () " l ' n i lL"d \ rli . ls" :tpr(' se nln 11111:1 

m.1r:l\Íl11r,sa prJl ir ul :1 <"<JJ ll <, <Juc•r irl ci e sym p:ilhi co alhl c la l' s por­

lrnurr J)r,11gl:t.., 1 ·cir a nl ·s " Ou s: ,di :, II Prcclila ria ". l ' 1n fil111 d e 
< 11~:1 ·ri e, 1n<' ci il.1<. d a " l ' n il<• rl .\1 lish ' ', cfiviclid :1 c•111 f, g r:rntli r, ·: , •, 

)l:, 1 ll 'i 
l',11·a 1·,, 11wr·a r :, •,, <;s:io; " () Br, 111 llur:i l'11 11C' r1" Co1111·di:i . 

................................................. • e 

TIVAS ALVARO JORGE & C. 

CASA PUNDADA EM 1903 

lrnportedore1 dlrectoa de todos 01 gencroa de cativa!. Depo· 
sito permanente de !arittba de trt20, urqur, 

kcrozcuc, mantetia, vidros, louça~. arame h1rµado, papel, con1er· 
, u, vinhos e dtvenos ar .l •tJs em mtudczat. 

[nd, t1l1g.: D H IA = T 1leplron11 833 Codi!o : R I B E I R O 
• fALVARO MACHADO, 3. l I rn~u : !~ 15 DI-'.. NOVE.\.\BRO, 14 .,24. tAll.Ull'H l 

Filial em ltabayanna ã rua W~lfredo Leal 
Venctaa a preço• vardadair.inanta rnodlcoa, • 

• 
" 

: : 

1 
• s 
i 

S O C 1.l J A D E 1\ l"I U N Y M A 

SEDE - . .\,·cnlda~tUo Braue~. 108 e 10~, 

urie arm1t•n '111 Dicu d> Puto 1:1 Ro d~ Jt1iln a Jl111s!;IJ do 
s~u· "nuarcadous t. retcbedorcs. 

--o--o--

l,luhaL"'~l,r:re d · f>i:l !'l&,:telro11 ~ .eara111 entr11 
Rt>dte e- Porlo Ale~r-

LINHA Pará-Rio Grande 

I CarRUC!ro ., rTO R 1 \ 

Esperado em Cabcdello no dia 28 d'l correnlr, samrá no mesmo 
dll, para: Recife, Maceió, Bah ia, Rio de l~nt'irn, ~a11to:, Paranaguá, 
São Francisco, Antonina, ltajally e Rlo Grande; recebendo carga para Pe­
lota& e Porto Alegre. 

LINHA Ce,ná -Pio Grande 

Cargueiro RF.CII? I•: 

í:.speracto eni C1be l~llo no ct1: 21 do corientr, 
dia para: Natal, ,\hcau, J\los, L ró, Aracaty t: Cea rá. 

sah :rá no memo 

1- Linha extraordinaria 

Cargt:eiro IUO .,11,zo ·.1.s 

E•reraJo e 11 Cated~llo no di3 2) t.lo cmrenlt, sah'rt no 
111 _,smo dia pra: Recife, R,o, Santcs e Mon t< vi:l{o. 

Paquete - Ar11rau~ni'1 - Esp,.rado em Recife no dia 2t do 
corrente, ás 18 hora~, s1b1rá •10 dra 26 á noite para: Maceió, a 27; 
Rahl~, a 28; Rio de Janeiro, a 30 ás 16 boraq; San tos, a 2: de a brll, Rio 
Orandr, a 4; Pelotas a 4 e Porto Alegre a 5. 

!\UtNTES -- " 'llllams ,&. Co. 
."rac;n 15 de Nov mbro 11,• 87 - Tt lenhon" no '216 

S.:.\iXA POSTAL, N. 0 2 :. 

Comp aci nai 
--- de 

Navegação Costeira 
Ed. Tal,g. -COSTEIRA T,!aphm 1. m 

SP::~VIÇO DE PASSAG!:IROS E CARGAS 

•A companhia Mo se responsabiliza pelos recibos em protocollo ~ qut 
rulo apresentem a assignatura de um seu funccionarlo.• 

l';A. P O R;E !.1 J:_S PER A D O S 

Paquete ITAPEMA 
"'11hlrá no dht :1 dr. nhrll ús G hora.ci, parn 

Rf' ltc-, HR<>cll•, 11-Jlhla, , l<>torln. Klo de JRnC!'lro, San­
to111. 1•11ru11aa-u:. , , ntonlna, l •'lorlauopolli., Rio Grandf', 
l"c-lot se Porto Ah•=rir. 

Paquete ITAPUCA 
Salalrá 110 dln 10 dt" 11.hrll, {1s G hor1u1. pnra RC'· 1 

t>ltC", \latct"U,, Hnhln, , ·lt'iorla, tllo de Jant"lro, Souto , 
..11ranne,·uá, A11Conh1a, l ~lorl1u1011oll,.., ;,lllo Granule, Pe-1 
lota. t• Poa•to ,. l(•=r•·· 

A VISO - A rtm de eovltar ma!logros a embarques pelo11 quae1 
a CJompe.nhln não se 1esponsablllza, sejo. qual :fôr a sua. causa, pede­
se 11os carregadores Que providen ciem para que suas cargo.s estejam no 
costado dos vuporcs no dia da che ada. 

Pnssagcns, encommendas e valores, pelo escr!ptorio, at6 3 boru 
da VC'spern das sah ldns. 

O · srs. conslgnntartos de Pm retlrnr a~ suas mercadcrla11 doa 
Arni ,z,,ns ela Companh!t1 dentro cio pn zo de 3 dins apó11 a deecarp, 
findo o qual incldtrfl o as mesmas t•m armazenagem. 

As reclamações por avaria, estrnvlo ou faltl\, devem ser apre11en· 
todas por escr 'pto, no escrlptorlo da Agencia, dentro de 2 dias depoll 
de terminada n descargn. Esta dl . po lçAu nãn Rendo respeitada tlc11 a 
Compunhlt1 lst'n tn de qunlquer responsabllldade. 

Paru mais ln!crmaçõcs, com o AGENTE 

Balthazar M our!l 
Palacête da Associncão Commercia • 



Uma resposta 
A ultima carta de Suassuna 
ao '~Jornal do Commercio'' 

A União 
ORG;\M OFFICIAL DO ESTADO 

CC.lll'OSTO P:M LINOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA BOTOPLANA •DUPLlf]C• 

ANNO XXXIX I P ARAHYBA - Terça-feira, l. º de abril de 1930 , NUMERO 75 
O Lrnhidor Jof,o Suassuna di rigiu 

nova carta ao JornaJ do Commercio do 
Recife. a essa fclha que, na previsão 
dos aconLccimentos, já uma vez lhe 
publicara o retrato com a indumenta­
ria de cans;ac<'iro, a proposito de certas 
affirmatlvas contidas no telegramma 
riue lhe tranrn1itt.irn o sr. presidente 
,João Pcsstia. Tenta refutai-as. mas 
a impressão recebida por quem lê a 
miSSi\'a do ex-presidente da Para­
hyba ê cl" que elle cada vez mais se 
cmmaranha na trama das proprias 
mnzell:ts. 

de João Tamboeira empanturran­
do o Montepio com taes titulo11, para 
esmagar essa instituição com os pre­
juízos que teria, se mandasse ven­
rlel-os no Rio de Janeiro? Onde a 
probidade dessa attitude? Saibam, 
pois, os funccionarios publicas da Pa­
rahyba, agora pela bocca desse es­
traeho beneficiador. a quem devrm. 
além dos mezes e mezes de atrazo 
nos vencimentos, além da tortura 
nas garras dos agiotas, a inevitavel 
perda no patrimonio ela alludida cor­
poração. 

I 
Noticia do interior NA PARAHYBA 

Bananeiras 
_._i\.in d a a 

,José 
attitude do 
.. A.rnancio 

Tr,,ta elos assumpt.os arguidos em 
d~1;ahono de sna integridade com a 
li,;eircz.-i d<' qu~m quer passar sobre 
um bras~iro, sem queimar os pés 
Comtudo, as chammas o envolvem, 
e :io en\'ez de uma defesa. o feliz pre­
l'idcnte que durante quatro annos tão 
hem administrou . . suas fazendas. 
apenas c:onscgue o balbucio tremulo 
de quem querendo negar acaba con­
f ess:i ndo tudo . 

Allude João Tambocila, em pri­
nwiro lo14ar, aos serviços para ns 
obras contra 'Is séccas de que f01 em­
preiteiro antes de assumir o govêr-
110, seniços de const:·ucção de a,lgu­
mas obras de que sabe Deus se ain­
da exi te algum signal E diz que 
"não se aproveitou do govêrno do dr . 
Epitacio" para o recebimento do 
"qut' lhe era devido" pela e:,ecução 
d('SS.'\S obras Não se aproveitou, 
complet.amos nós. porque as obras só 
terminaram depois do expirar do go­
\érno do eminente contHraneo. E por 
:;ignal. quando o sr. Joio Suas­
suna esteve com o presidente Arthur 
Bernardes. pleiteando o pagamento 
das conta . s. exc., enojado com a at­
titude desse homem que o procura­
' a. pela primeira 1·ez. para tratar de 
assumpto de seu intEresse particula­
ríssimo, disse ao sr. Berbet de Cas­
tro que ahi estava uma das razões 
de:;te paíz não ir para diante ... 

Dah1 passa o sr João Suassuna a 
:;e referir ao caso das apoiices. Cerno 
lhr seria mclho,· passar por alto so­
hre cs~e ponto, como passou, avisa­
rlamente. sobre outros! Pois ha ·erá 
(QJerancia ela opinião publica. haverá 
1.ol,,rancia dos parahybanos no iui­
gnmento de um cidadão que, apro­
,·eit.ando-se da auctoridade de chefe 
de E:;tado, impinge ao Montepio um 
crrto numero de apoiices por uma co­
tação, sabendo que as mesmas, no mo­
mento. \'aliam muito menos, - uma 
depressão de cerca de trinta mil réis 
cm cada uma? Se esse procedimen­
t () se enquadra ·sr> nas normas de ho­
nestdade tão invocadas pelo compar­
·~ de ,José Pereira, teríamos descido 
1á ao mais pro!undo dos abysmos de 
dissolução moral. 

Onde a innocencia, onde a bóa-fé 

Faz o missivista umit lmpenctra­
vel confusão quando pretende negar 
não haver pago a commissão a um 
ami;;o que foi ao Rio liquidai' ainda 
contas suas, de obras contra as sêc­
cas. Esse amigo foi o sr. Alfrcclo 
Moura, cujo nome cita e para quem 
appellii Nós, por nossa vez, appella­
mos para o conhecido fazendeiro de 
Alogoinha. e temos a certeza de que 
este não virá dizer qae recebPU tal 
commissão. apesar do promettimento, 
em documento escripto, do sr. Suas­
suna. 

Dahi em diante. a carta do antigo 
chefe do governo, hoje logar-tenentc 
do grupo de Zépercira, se perde em 
considerações abstractas, sem nenhu­
ma relação com os factos precisos 
apontados no telegramma do presi­
dente João Pessôa. Nada sobre os 
modcs de acquisição de suas proprie­
dades com o esbulho de numerosas 
familias pobres, postas para fóra de 
suas partes de terra, sem o menor re­
morso. Nada sobre outras transac­
ções .. 

Patinando sobre a lama, pela certe­
za de que, pararft:lo um instante, ha 
de afundar-se até o pescoço, o 
trabuquejro s'en ,·a. A6ora só uma 
ligeira hesitação: e tropeça no caso 
das louças de casinha. vidros, facas 
e tantas outras coisas de uso domes­
t.ico. de que o seu successor no go-
1·êrno não encontrou nem signal 
quando veio para o Palacio da pre­
sidencia. Fala-se num tom. o sr. João 
Suassuna responde noutro. E lá vem 
a historia das louças do b::mquete of­
ferecido ao sr. Washington Luís. 
Estas. porém, sabem bem todos. não 
esta\'am cm cau,;a, nem iào pouco o 

modesto. o mode:;tissimo presente que 
lhe fizeram seus amigos, e que dois 
destes foram comp,·ar em Recife. As 
outras louças, as que foram compra­
das no seu govérno, dias antes de 
deixar o poder, junto com mantimen­
t.)s de mesa, essas, sim, é que desap­
pareceram. para não mais voltar ... 

Saibam ainda os que tiverem inte­
rrsse nesse capitulo que o ex-presi­
dente recebia do Thesouro os seus 
vencimentos com a representação 

O sr. ,José Amancio publicou no jor­
nal O Norte uma carta procurando 
demonstrai· a sua neutralidade no plei­
to de l." de março, e assegurando que 
dera liberdade aos seus suppostos 
eleitores no districto de Borborema. 

Não é tarde ainda para contrad!ctar 
essas affirmativas do industrial bor­
boremense. E cont.radictar com du­
cumentos, uma vez que elle impugnou, 
como não sendo de sua auctoria, uma 
carta publicada e dirigida a Fran­
cisco Praieiro, mandando-o acompa­
nhar o sr. Antonir Rocha com os "seus 
eleitores". 

Torna-se agora opportuna a trans­
cripção de outras cartas: 

Primeiro esta, dirigida ao sr. José 
do Carmo Ramalho, primo do dr. 
José Amancio: 

"Borborema, 27 de fevereiro de 1930. 
-Illmo. sr. José do Carmo Ramalho, 
digno eleitor neste dlstricto. - Saúdo­
º· - Peço ~ v. s. de responder-me ao 
pé desta, si é exacto que o dr. José 
Amancio Ramalho pediu a v. s. para 
votar no dia l.º de março proximo, 
com o cel. Antonio Rocha. chefe oppo­
sicionista ao &ovcrno do Estado. 

Peço vossa auctorização para fazer 
o uso que me convier, de vossa resposta, 
subscrevendo-me attenciosamente. -
De v. s. am". attº. e cr"., Ildefonso Cor­
",·eia Lima." 

"Borborema, 28 de fevereiro de 
1930. - Sr. Ildeionso Lima. - Atten­
dendo ao seu pél:!ido, informo-lhe que 
é exacto que o dr. José Amancio fa­
lou-me para cu votar com o cel. An­
tonio Rocha. tendo eu me negado a 
Isto. o proprio cel. Antonio Rocha 
me falou também. dizendo que assim 
fazia a mandado do mesmo dr. José 
Amancio. 

Póde fazer de minha resposta o uso 
oue entender. - De v. s. amº. obr•. e 
crcado, José do Carmo Ramalho. 

(Firma reconhecida) . 
Agora esta, dirigida ao administra­

dor da fazenda de uma propriedade 
do mesmo dr. José Amancio: 

Borborema, 27 de fevereiro de 1930.­
Illm". sr. Clodomiro Felicio de Lima 

para ~. despesa de Palacio, e. essa des­
pesa era paga por outras verbas. 

Tudo isto, infelizmente, nada repre­
senta, pouquíssimo é. em face de ou­
tros e outros factos, até agora mal co­
nhecidos do sru desastrado govêrno. 
Factos que talvez agora -saiam da 
penumbra. 

Os mineiros vão ~ocumentar as mano~ras do 
~restismo no seu [stado, durante a 

campan~a pre iOencial 
------E3GE3------

"Fissc quadro tnrá a rnais larga publicidade e 
s )rv1rá na veri rieação elo pode, es, para fazl t 

prevalecer o voto real da N açüo" 
pr,1 :•r. '1'r·J0 CnrTclo i\rr·coi linhas otra;,; r qur mostra () anlmo Es~c qundro l.rr;i " m;ilé lur~.i v n-

ü r llffon~o Pcnna Junior, prcsl- n:rrno r. firme com que o P R.. M. itcarão de podcrrs. p1:ir11 fazrr p ·evn-
dr11t r rlo P It. M., <' tá clirigindo ·' < <111tlnt1'1 en b~ •rndo c·ontrn oc procne 
L
er ouinlc· c··rt·· ~os ch"f<'s político." cl:, ' ~" PLJ • n ., ' "'- lrccr o voto reul da Nação 

• ~ Q " ,, .. ,(): autoritartos e corrnplores do go 
Indo~ 05 rnumcip10~ mineiro:;, a fim dl' vcrnismo lran,fornwdo cm arm~. dr• Rogo, pois, 110 prr;,;acto nrnlro. 0 fll-

vor dr n'clir.:ir minucioso rrlnlorlo d!' i<'vanf ar uma doc11menl.nçf10 irrc•spon- <llssoluçno do r:,plrlto clt'morrn tlco elo 
todas as demissot's r remoçôt'S ft'l1.a:; rJlv!'l 1obrr· (), nr os dr i111Jorno l' prr.- rc(?lmr11 

potcn<:ta 'til() caractcriz,,m a campa- ":R!'llo Horlwntc, 10 ctr março dn Jlf'lo p-ovcrnn kdcrnl nesse m11niciplo, 
nha rJo pr·1-r1·plsn10 no granrl<' Estado l!J30 Prrzadr1 corrrllrdon:1.rlo ,. nml- cii11"111Lr a cnmp:Lllha. bem como de 
Ccntrnl. go. -· A!Jectuosa vLit.1 e vot.os ele· fo todos o~ cn;;os de corrup~·ão, vrnall-

Dos tcr11ros ria carta, como se vnã llcldadl - A fim dC' clocumenlo.nnn:; clf1clc, prcss~o do u~nco rio Brasil, cs-
abaixo, alndn se conclnc qur os pro- fld perpetuam rei memoriam, o he · lrurtas e rrpnrl,ições fcdcrnrs ou dc-
rrrcs ria politica situacionista de MI- roismo com que o nosso grande par pendent."s rtu União e ele quae:;quer 
nas, longe elo r1ue a!flrnwm 1nsld1o- lido, exprimindo O ~cntimcnto do no- !!busos do poder central 

bilíssimo povo minclro, pelejou, nr 
rnrncntP os legionanos d0 Cattetc, Tal rclatorio :;er-mC'-1\. endereçado campanha presidencial contra todo,; 
rslflo dispos! os a fazer valC'r a vicio- os recursos da tyrannla e do arbltrlo, pera o Grande Hotrl, nc:·ta capital. 
ria da Allíança Liberal, defenden-

estamos levantando um quadro d<' to- Anteci,Jando a:,radecimenlos por 
rto-a como Bt> fizer necci;sarto por occa- áos os actos de prepotcnclo. compres- mal•, este serviço ó. causa liberal e 'i 
hlão do reconhcclmcnto de poderes, sáo e suborno praticados, dlrcct:i ou nossa terra, peço suas estimadas or-
no Cont;resso. mdirC'ctamr>nle, P"lo poder federal, dens ao coneligionarlo e amigo muito 

digno eleitor neste districto. - Rogo­
lhe de responder-me o seguinte, a bem 
da verdade: 

Na qualidade de empregado do dr. 
José Amancio Ramalho, nesta lo­
calidade, foi v. s. procurado por elle 
para que désse o seu voto ao cel. An­
tonio Rocha, chefe perrepista neste 
município? 

Peço permissão de fazer de sua res­
posta o uso que me convier. 

Subscrevo-me, am•. att•. e creado, 
Ildefonso Carreia Lima." 

"Illm". sr. Ildefonso Correia Lima. 
- Em resposta á sua carta, digo que 
o dr . José Amancio pediu-me para 
votar no dr. João Suassuna, tendo 
dito ao mesmo que votava em quem 
o senhor mandasse. 

Póde fazer de minha resposta o 
uso que quizer. - Do am'. creado, 
- Clodomtro Felicio de Lima. - Bor ­
borema, 28 de fevereiro de 1930. -

(Firma reconhecida) . 

-: :-----

'f elegra nimas 
O novo gabinêt.e allcmão 

BERLIM. 31 -- Os ministros do 
nÕrn gabinêtc. recebidos pelo presi­
dente Hindenburg-o, prestaram jura­
mento ele fidelidade á Constituição. 
Antes de seguirem pari. o palacio 
presidçncial, visitaram e ex-chancel­
ler Muller, dando-se então a cerimo-
nh da passagem do go,-erno (A-
Uniao). 

TRIESTE. 31 - Foi lançado ao 
mar nos estaleiros locaes o navio mo­
tor "Birmania" <A União). 

O prlncipe Humberto 

TURIM. 31 -· Chegou o rei Alber­
to que visitou a residenc1a do prínci­
pe Humberto. Humberto, que se acha­
va enfermo, apresenta-se em estll(io 
de franca convalcscencia. A' sua ca­
beceira permanecem sua esposa, a 
prmceza Maria Jcsé. a rainha Hele­
na e princeza Maria . (A União). 

VIDA ESCOLAR 
Collação de i:-i:áo - Realizou-se no 

dia 29 do corrente. no salão nobre da 
Academia do Commercio "Epitacio 
Pessôa ". a sessão solenne da colla­
ção de gráo dos bachareis em scien­
cias commerciaes. da turma de 1929. 

Estavam presentes á sessão os srs. 
Miguel Bastos. presidente da Associa­
ção dos Empregados no Commercio, 
clr. Alvaro de Carvalho, representando 
o homenageado da turma dos bacha­
rcla ndos, dr. João Fulgencio de 
Lima Mindello; mons . Odilon Cou­
tinho, representante do sr. arcebispo, 
o rorpo docente do estabelecimento. 
r"prescntantcs da imprensa e demais 
a11ctoridades e avu!Lado numero de fa-

• milias da elite parahybana. 
Aberta a sessão pelo sr. presidente, 

foram. segundo as chamadas, levados 
:> mesa os bacharelanclos, acompa­
nhados dos rus respectivos paranym­
phos. cerimoniosamente prestando o 
Juramento (je Pstylo. 

Após. usou da palavra a senhori­
nha Zita Moreno, oradora da turma. 
pronunciando um discurso. que foi 
muito ;1pplRudido 

r.:m 1;cguid;1 falou o sr. Leonel Du­
Rrt.e, parnnympho d:i turma 

D!;;cursou n sci::1ür o clr. Alvaro de 
Cf1rvallv1. rm cloqucmtc e demorada 
0raç.io, cheia de enthu8iasmo. 

Tcrmin·•da 11 cerimonio da collação 
dr r.rno. foi ~ervida proiusa taça de 
champa,::nc 

SP~u;11-sC' então, ao som de afina 
"J:11,z-lmnd ". animadlssima "sotréc" 
damrnnt.c. que fe prolongou até alta 
madn1gart;, 

1\brilh11nt.0n n festa, a1é o Inicio do 
bailr. a b,1nda de musica da Força 
Publica . 

RIBALTAS 
• 

No cartaz de hoje do ".R.io Branco" 
ebtão dois fllms · "A carta", da "Pa­
ramount". em 6 partes. com um en­
redo e montagem bem arranjados. E 
"0 valle da morte". da "Universal", 
drama de aventuras, em 7 partes. Sua 
acção passa-se no deserto. 

No fllm de 

Republicano de bóa tempera e 
de límpidas e seguras convicções. 
João Pessóa, o valoroso presiden­
te parahybano tinha, de ante­
mão, marcado o seu lagar nas fi­
leiras do movimento liberal. O 
seu passado de político e de mo -
gistrado era solida garantia da 
acção que deveria desenvolver 
agora, com as nobres attitudes 
que tantas admirações reúnem 
para o seu nome, para a sua gen­
te e para o seu Estado . 

A' frente.da unidade da Federa­
ção confiada cw seu patriotismo, 
João Pessóa tem realizado uma 
obra notavel, trabalhando infati­
gavelmente para dotar a Parahy­
ba dos melhoramentos correspon­
dentes ao progresso material e á 
cultura da actualidade brasileira. 

Quem, como eu, teve opportunt­
dade de observar pessoalmente. o 
modo como tle desenvolve a acti­
vidade constru.ctora, a acção po­
lítica equilibrada e serena do 
eminente governador parahybano. 
não póde estranhar a viva solida­
riedade com que o seu povo am­
para o executivo estadual, perfei­
tamente identificado com as as­
ptraçóes e os sentimentos dos seus 
concidadãos. 

Forçado a mobilizar forças para. 
reprimir os excessos dos que o não 
puderani vencer eleitoralmente, 
João Pessóa nem por um instante 
abandona o rytltmo tranquillo da 
sua acção, mesmo nos momentos 
em que tem de offerecer combate 
aos que, ao seu lado hontem, pro­
curam hoje os proprios inimigos 
da vespera para tentar a escalada 
ás posições que o povo lhes negou. 

Falando á "A União", da 'Sua 
capital, João Pessóa dá, claramen­
te, os motivos em que se fundou 
o movimento armado. 

Lendo-o e ligando as suas pala­
vras aos acontecimentos dos ulti­
mas dias, ninguém. de bóa fé, dei­
xará de applaudir a sua conducta 
destemerosa e altiva. A reacção 
do seu gover1w •se faz, com a se­
gurança que lhe dá o apoio vi­
brnnte du povo parahybano. Vae 
vencendo, porque ao denodo dos 
seus soldados juntam-se-lhes os 
altos estimulas decorrentes do sa­
grado dever que estão cumprindo. 
Do proprto sertão que o cangaço 
tenta conflagar, o apoio surge, 
1noral e material, de todas a\S di­
recções, fazendo sentir ao governo 
o repudio com que são recebidos 
os que, sob taes sentimentos, de 
sejam a victoria dos interesses pes­
soaes. mosmo com o sacrifício dos 
interesses collectivos. 

As suas ultimas palavras. na in­
terview a que alludimos. revelam 
a firmeza de anim.o e a confiança 
na sua gente com que encara o 
momento! 

"A pesar de tudo, apesar de to­
das as difficuldades - concluiu o 
•sr. João Pessóa - o governo da 

,,Parah.yba. fortalecido e emociona­
do com a solidariedade dQs seus 
conterraneos, está apparelh.ado 
para repellir e esmagar a horda 
dos malfeitores aventureiros, onde 
quer que ella appareça. Sem intui­
tos de offensiva. o governo saberá 
se manter, com energia, ria resolu­
ção c na defesa do autonomia do 
Estado. E eS'sa defesa /ar-se-ó. -
fiquem todos certos - cu.ste o q1ie 
custar, dependa dos sacrifícios que 
depender ". 

JOAO CARLOS. 

(Da "A Federação ", de Porto 
Alegre) 

caire·•. que foi exhlbido duas noites 
com notavel successo no "Rio Bran­
co" . 

São li partes que muito recommen­
dam a "Paramount" e os artistas que 
nellas apparecem. 

Sobre esse film já nos pronunciámos 
dando-lhe bôa cotação . 

No "São João" será fócado "Ousa­
dia hereditarla", de Douglas Falr­
banks. 

O principio da fita não agrada, me­
lhorando, gradativamente, para o fim. 

Apesar de bom artista, Douglas 
não foi fe!lz nessa producção da "Uni-
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